
I n g l a t e r r a , P o l o n i a , A r g e n t i n a , B r a s i l y U r u g u a y 

s e d i s p o n e n a r e c o n o c e r a l G o b i e r n o n a c i o n a i 

E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e l a P a r í e o f i c i a l E m b a j a d o r b r a s i l e ñ o t r a t a 

G r a n B r e t a ñ a a c o r d ó a y e r , e n j d e ^ e r r a c o n e i P r e s i d e n t e a r g e n t i n o d e 

p r i n c i p i o , e s t e r e c o n o c i m i e n t o 

D i v e r g e n c i a s e n t r e L o n d r e s y P a r í s 

e n e s t a c u e s t i ó n 

S i n n o v e d a d e s 

dlgoaa de meDclóo realizar un reconocimiento siniuUtMUM) 

V O t n X U Z i 15. T n r\ <>jfíse]o á « 

M a c o r d ó n.-conixv'T < : i i».'!r.ci¡):a 
ni O o b l T n o c¡i-l O-r:.' :ÍÍ ;I_:IT< 
f r a n c o . D a d o q u « !a \ r;^ ¡.a-
c l o n a l ca l i j d i . A - . í i : b > . r . r w o n o -
C l m l r n t o t a n t o do " í a c l o " c o m o <ie 
^Junc" c o i t a t . l u y c íi-rfo u n a CUCA-
U 6 n de l!'-:;i;»> ir . (J •. : 
OO Cor i a Id r t . i . p . r :.. laa'-o, o!>->r-
t u n o n i tu r ' - - . a rLu m ; u pe t l o n r a 
t n c i t o u u n t o . 

Por ¡a L u d e , r n :a C á m a r a Oc 
¡Jos O c m í U n r a , en rr.-;iu«.-.la a u n a 
¡McMitoUt •..<• Ath B. • . ¡t.- lau r nu-
n l s t r o d i j o que n o p o d í a tUOt{ 
n i ievaa d«f: . i :ar:--! i«-s .•obro i l nr-
' ocnOcUn^Ti lo da] Qob ten iO n a c i ó -
nxd de K i>;iña po rque e l a s u n t o ae 
e n c o n t r a b a en u n i> r i o d o de yea-
tacU^n 

O t r o d l p u U i d o de '.a opOttfliOfc 
p W t m n V » '•• <; • 1 hr ' . tAnleo 
(Miaba de acue rdo con e: d^ I ' r a n -
Cía p a r a ha -er^ u n raeOQOOll&lMttO 
U m u l i t á n e o . 

d i a m b i T l a l n OOOttt t tá q u « n o 
p o d í a r<, ;v n.U-r a r « p n • i : ta Va 
ftuo e l OOblAIDO I n g l é l M U i n t p:e-
n a m c n l o l a r c s p o n s a b l U d a d de to -
júos JOS nc'.oa y ún!ca : r !en t<? es taba 
I n l e m ' . a d o , p o r u n a raafin do h u ­

m a n i d a d e n q u e m m r a IR l a c h a 
cr .. L' .a ' n K-.;j:ifia. 

>a d i p u t a d o l a b o r U t * B e n d e i a o b 
p r e g u n t ó «1 e l O t ó l n e t o d e L o n d r c » 
h a b l a t > a u d o a;ffuaa I n l c i a í W a 
p a r a q u « l a g o o m eopof io la í u e j a 
resue l t a c o n a r r e g l o a laa a l g u l e n -
U u c o n d l c l o n e a : o u s todoa lea ea-
p a í l o l c a vuo l i a n h u i d o a l c x v r a n 
j e r o « c a n r e p a t r i a d . %. • e na­
y a r ' -pr t y que se c r.—-!a W 
pueb 'o e.'jpaftol l a o p o r t u n i d a d de 
e . v r o ^ r l a f o r m a da G o b i e r n o qui» 
deace. 

E p r i m e r m l n l & t r o c o n t e s t ó que 
e l G o b i e r n o I n s l é a no p o d í a ILÍU-
i r . l r la re j>•••..• ab . l d1'1 t V r . n -
rt'.r'.onea p a r a la s o l u c i ó n de ; c o n -
n i c t o . 

O t r o d i p u t a d o da l a o p O g M Ó n V 
I n t e r e s ó p o r saber si 1<« \ a i n t a -
r ica I t a l i a n o s s e r i a n r e t i r a d a s d% 
E s p a ñ a t a n p r o n t o c o m o t - r m i n a -
¡ « l a g u e r r a , de ac \ io rdo c o n las 
« e g u r l d a d e s c í a d a a pi^r Mu .vso l ln l . 

Ot U O b U l g l a so l i m i t ó a m a n i ­
fes tar <: ¡e el Duco era h a m b r e 
que c u m p l í a t o j a s s t u promesas . 

E l m i . :: • dlp ¡ ta lo DI I [OntÓ l ) 
con los wV.un la r los s a l d r í a de Es ­
par ta e l mfltWti de 6~ucrra I t a ­
l i a n o . 

-K»o ee o t r a B M l M B , r e p i á 0 * 
el J o í e d e l G o b i e r n o . 

A j t u g a r por t u r e s p u e j U j d a ­
das e s t i t a r d e en i * C á m a r a <te 
KM O o m o n e t p o r e l p r i m e r m l n l a -
t r o i o b r o l a c u e s t i ó n « a p a ñ o U 
puede ar ru ra rae que e x i s t e n c l e r -
t a j d l r e r p c n c U e e n t r e L o a d r e t j 
Par la . 

P o r o t r a p a r t e , e l " N e w O h r o n l -
cleM d e s m i e n t e esta m a ñ a n a kse 
r u m o r e a a e r u n los cuele1; e G o ­
b i e r n o I n g l é a h a r á n a e m p r é s t i t o 
a l Gobierno r g f h m g j e s p a ñ o l . 

• • 
PAJRJB, 13.—ES c o r r e e p o n a a l da 

la A •.•-la I l a v is . n 1. .:: i r . s t e -
tonufa: 

" E l G o b i e r n o I n g l é a h a d e c i d i d o 
r econocer a l G o b i e r n o n a c i o n a l de 
E s p a ñ a c u a n d o C h a n i b e r t a l n j 
1 ' i H a l l f a x l o c o n s i d e r e n o p o r t u ­
n o " . 

; v . - o o ; t ? : a : o N : / . T O 
P O e r T A L C O N L A B O M f l A 

R O J A 

!r»>.rnT,Fr'. 13 — E3 m i n i s t r o de 
C o m u n i c a c i o n e s h a a n u n c i a d o b o y 
que e l s e rv i c io p a s t a l c o n l a Es­
p a ñ a r o j a h a b l a q u e r i d o e n sus­
penso. 

S A H . M W f V tí . P i M f cf l r laJ 
de f-ari-rm Arl Cnj t r l*^ C » r r r r x J <iW 
( r e u r r»; i \ l rr»o « i r r u r p í i r . J l r n l » »J 
i l i» d * h o y : 

i S in ncr rcdActn d l f n * » A» n - i tn -
i c l ó n . 
1 . S a l » n v « n r « 15 d « febrero d* tí'ÍS 

I t l \ h o T r l a n t a l . 
r v nr í ie- i d r S r , p) f e n e r » ) )eie 

ci« r.%udr> MJVOT, r a . v > c i s t x ) 
M A R T I N M O H I N O 

T a m b i é n V n i g u a i j n o t i f i c ó n i P r e s i ­

d e n t e O r t i z s u d e c i s i ó n 

H o y o ¡ Q ^ o D a 

B é r a r ú s a l ó r á p a r a 

B u r g o s 

Bonnet pedirá en 
breve el reconoci­
miento de nuestro 
Gobierno 

denle a r f e n l i n o del a a a -
Idcnte que h a b l a oraahy-
UKlpio de la r a e r r a U 

1 reiaclonee de ra p a i i 
l erno roí o. 
•TA PPOMQCWM A L 

s o r . a'AJ.»»-, 
iTA, i s — E l r e c e n o d -

Gobierno del G e ñ e r a -

p i o m a c t a ra l a» O u t d U M t a a 
: • • . . ; .• Y i - v i ; L > s. • i . 

t m A C V C H O O 

LONDfUEB. ta « a t n d r 
m i a u r e j m a ñ i m a que e x u i r a 
tas dlrergeneiaa de crj ierto 1 
L o n d m f Parta g M r e - |g| t.:i 
« M a U ó a de l r m t r ^ r t i l a n t g é É 
b i e m o nac iona l de Wfcrtfta d 

• i 

P A H 1 3 , 16 — E l ; 
r a r d . q'ue .«_al,irá : 
Burgos , el J a c r e j 
d c c l a r a c o a los pe; 
cada vez m i s con> 
ces idad de m a n t c ; 
l a d o n c a c o n e l Oc 
paf ia N a c i o n a l 

i2 G a b i n e t e i r a 
ImntdlataiaMi 6 i 
• r . t rev ts ta do I , r. 
^os. da las c o m p 
c o n el 
y el m i n i s t r o e r t i 
sus colegas e l re< 
G o b i e r n o de I k U O 

D e s p u é s ae p r c 
m e n t e , y e n la for 
• :a:- . • •• •;-
l.-ar.crs e r r a de r 

E n loe c í r c u l o s d 
dec la ra que l a d e 

r • a; . ' T la 
cerca de Par ia , p 
c l e r l a a d i f i c u l t a d * 
d ó n d e r e s i d í * el e 
n a l s i los e.spa^olej 
o c u p a n d o loe edlflc 

.. .a t j ; a.',.: la - L - -

•*a 

i 1 pgi .» 
H t f r e 4 » la • » > 

i-crno de .a Í J -

nets c v t u p a r i 

T e r r o r e o l r e l o 0 \ m m m a d r i l e ñ a 

p a r a e v i f a r c u a l o n l e r r e b e l i ó n 

Esta es la consigna dada p r Negrín 

te •::. 
c lonaJ 

E l B a n t e t i l r r en el l e t h o de m u é 
Bfc 1,-

LA m m m 

D E L E » 
Han aparecido en o t o i ú l l imot 

dio» dot U y c t que M pueden pa io r 
fia una breve a lo t a . Dichai lo to» i o n 
l o de R e t p o n t a D i l t d o d c » poMcM y 'o 
qu» afecta a la d e p u r a c i ó n d « lun-
c ionar io t publ ico». A m b o » d i tpc i r c io -
nct eran n e c c i o n a » y vtgvnlct. 

A nadie puede e i l r o ñ a r i e que el 
nuevo Ettoao adopte m e d i d a » que 
garanticen tu «erj . ;1,».! y faci l i tar la 
buena marcha de la pol í t ica nacional 
Lo m e n a » que pueda ex. . na c« que 
oquel ta t e l c rnen tc» que - o r fa l ta da 
p c l r i o l i t m o o a r r a » t r o d o » por « 5 0 »• 
me» i n c o n f e i a b l e » l l cvcren nuc t l ro 
p> i» a la a n ¿ i ^ u l c o í - lvac ión que hi-
xo ncce»orio la guerra »can exclui­
do» de la c iudadania a t a n c i c n a d o » 
en p r o p o r c i ó n al a rado de »H cu'pa-
bi ' :dod. J v t l i d a ; boy que hacer ¡u»-
Kcla. todo lo humana que te quiera. 
f K r a e« abtolutamente secetar io ha­

l a vox de toe muerto*, lo* d o t e n * 
potado* y p re ten le t y la t egu r idzd 
del perveatr de la Roción a*j lo exi­
ge 

Nada h a b r í a tan p e n t k i o t o co-na 
dejor impune* lo* cii-nene* c o m e t i d o » 
toe ira la Patria. Ouiene* o partir dei 
• • l a y o de r e v o l u c i ó n t o v ü h c a reeJf 
n d a en octubre de 1734 coAfiaecron 
itoloborando coa el Frente Popular 
SO* reo» de lato Patria, Q u i e r r » ayo-
• W u » a i "trmnfo" revolucionar io de 
JWí con «ato*, dinero, abt tenoocw* y 
a a u d l c o c í o o e » . doblemente v e r o o m o -

rxir venir de la au tondad . fueron 
betoboradore* en el atentado contra 
3paAa. l o * que actuaban en el « t -

en lo» +0510», en lo* oficina», en 
je» Iribunq^e» de acuerdo ce- lo 
Apotra, lo» per ód ico» no o 'v idc^ -c i 
••te in tere tont i i imo d r l o l l e que coló-
* * o n »u» c o l i m n a » al te rvic io de lo» 
I « o 5 o . lo* Catare* Q u i r o g a . lo* Por-
JjMa y envenenaron con m a c t u a c i ó n 
tabigaa a la o p i n i ó n publica, t o n cul-
>eole* en q rado raó»lmo. Se troto <f J 
[5* ""^"o* pe r iód ico» que recibieron 
« M o v j m i e n t a nocional con igual ac-
JJJ" «qu lvoca o francamente odver-

Jutlicio t e re re , con toda claie t'c 
Borantía*. poro (urna y decidida. Etto 
»• i« necetario. La Ley ettd hecho, 
""«ora apilqee** deddidamwrte cao el 

M í r s í a e l M a m 

75.000 refugiados 
en un campo sin 
agua; hombres, 
mujeres y niños 
hacinados 

'AZUB. 15 .—Una « S e t e g a d t e dal 
ti do r ^ t t l l i t a h a f .TiÓj u n a rt-

i A uno da loa c i rapo» 0 * c o a -
i t r a c t ó n da rafogladoe p r a c e d c a ­

de l a Efpa&a rota 
j - ^ i rultm *e h a e.'o.-. •n í t i a r . a 
c o m p r o b a r l a r e r i c i d a d de laa 
a n n a U c n e a «obre ta {aTia d a h i ­
ñ e y n^ala a i t e t a t a e t t o ra aa-

T O L O U S E . 15 —Notic ia* da M a ­
d r i d d a n c u e n t a de que en lo» c i r -
c u l o i gubernamen taiea aa I n d c a 
cue A l t a r e x del V a j o h a ido a P a ­
ria con objeto de pene rae en coo-
tacto con lo* part idos e x t r e m t k t u 
fraoceaes p a ¿ a que e x i j a n del G o ­
b e r n ó t r a n c f i que no reconocca n i 
t t a t a b l f c a re lac iones «HpkxaAOcas 
con el G o b i e r n o del G e n e r a l U t a j o 
F r a n c o . 

A l r a r t i de l V a y o c e ' . e b r i r l en­
tre vistas c e a ios d ir igen te» socia­
l i s t a » v de l a C o n f e d e r a c k n G e n e ­
r a l del T r a b a j o p a r a p e d i r t e » u n a 
I n t e n t a a y u d a que p e r m i t a a los 
m a r x u ' u « t p » f t t ; c l e t c o n t i n u a r w 
c r i m i n a l a I n ü t a resiatenoML 

auna U r e o r p n l x a c l ó a del «Mr-
cito ro jo h a b i é n d o t e •wvrwtldo y 
bocho toda, c lase de pracaccas a U a -
ter. quien , a e f t o paree*, no a» c a ­
cen t raba m u y p r c p k c » a t w r u a a r 
a la E s t - s ^ a - 1 a Í Í Ü I I Í fio Bg 
o c e n d u . 0 » rartos Jetos d a a a drr t -

8 e taba qoe a nutscroaaa Jefe» J 
nftrhilsii h l i a n t r m j n a que w MS>. 

1:1 Wm g |. 
r a l d s S e « u r 
do J ü a í r e x ! 
n u t r o d e . » 
ornad-» q a . 
m m - i Pt 

tadb « a r e n g a r a tas gmita i p a n | 
convencer las de las e a e e i r n e l a » d*> : 
c o m u n l « c n o - ( L o t o s ) . 

M O V I U T A C l O t O K L A A fw<ti«Ua«« 
« « f e i m i M t g 1 

V a l e n c i a q-je t a r i a j br igadas ds j 
f o r t J i f a c i ó n , eumpaaafaa por tau> 
i r r e » . ! . i r , f . i l l j - ; : •;. - ; •- V 
L r r a n t a . 

Ce n Leñare* da t á b r i e a e y t a H a W I 
aa e n c u e n t r a n « e r r a d a s par t a l u d a 
M Ñ M i 

fie antutele que d t a t r o da p a o » ; 
e o B » * n a t r l o a a c t u a r cacao p g M H l 
900 mujeee* TaaobMa a r r i o da t t l -
n a d a » :aa rr.ajent» a loa u abajo» ra 
los puerVie y eetocloAaa. I n t e r r t -
atoado a a l a c a r g a y d e e r a r r a de 

• • - '« 
» » B a b e e O w 

m h a M a a a » > 
• -. • • . ! , 7 o-

P A J U S 15 
l u K i i u r t o a aa < e~. r r . f . 

qaedaado ra los c a a s ^ j » O* DOMOS» 

m u 
a lopaft* p * 

ÍA» ras f t ^ ^ r t i ldo» y Crtjfit 

itohar. f t v » m á » tulw m m m 
i S i m U eohee « e b a l r « a A » U Í « á f t 

a o p s í - t f 
(.-»;.».•»» de i j a » --i 

' 1 * •:,.•• 
V A T O O 

a l t rca i* . 
I Ooo obje lo de ei< 
n i p ^ » - » * » c í r S 
Set-^ Ü h a ocdraad 

. . . . . . * .-• • r 

a» j>ar « n a a a r t i * » " 

r V ^ Í Í A J M M n i ' M 10M b U C t u s o 

le* de n . - . X I 

Y a s e e n c u e n t r a n e n R o m a 

t r e i n t a y n u e v e C a r d e n a l e s 

Los Reyes-Emperadores de Italia asisten 
a un funeral en la capilla del Quirinal 

O n M D D I X , V A n c . \ X O . 15 - 1 L a p r e p a r a a ú a da ka» jocalae a a -
E b i a t i - d * *e rr-a-oo .1 c . - _ i • } . u . - » f - ^ 
carttooahcta p a n e x a a ú a a r kaa p n a c l p l o . L a O a a r r & a p a t o c a a h a 
t i t u l o » de ^ .> ,x i - ' j kT t s i j j r - i re-

'4« .» 1 I - < 
p t u r 

etptf ttu del neevo t t í c d o , E» d « o r 
bwtcondo al cw.'p-obíe c i c a J » t* »»• 
cwe' t re por j - j , c 'o qwe e t í * > e-. . 
fuerte» QÜ» » e c - r . t v c ' c d c ^ r i . : 

f i a Cea e l Estado f u s oo ee j»*-
gc En i » i n a - c » h t - s t 
c t p o n o l e » ía i r - c . ^ . .td c» ¿ 1 - : v 
no* nocicnoiet y o eto t o ^ r c ¿ c co»-
fionsa b o r á honor el G»6^erí»o, h ' a -
mo» »»a-."Ot de e a 

N c a o ! . - - « « q . o i - c • : - t 
lo» h o n r a a c » . ni c q - - « ' o » q*» i - ' C.-CÍ 
a t " — po el ile —a- r - ' o no 
Son lo» a i ro* lo t que nc t " « « r e í c 
cao» o lo 'ce '-On y p j - i « - - c 
l u torpe c j i -c : . , a le» q . e c; ' . 
g a d o » a cu^pl ' r ia per - t^soa Í;*» CO-
r re tponde a t u t folio» o en íne*** . A n 
lo e u g » lo tegurTdad de ka P o í n o , 

£ ; j f / r Q A r v c / ^ ^ 

r--* .*'» 5*» * 
rae t a t o « M M É A 

11 r.i 
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A s M i e l S r - k m t í m 
y M a s l a s m M k m o n 

E a s u í r a ^ i o Ü«I a i m a de Su Sau 
t t d a d tí E*pa P i ó X I ss c c i é b r a r o a 
ayer , a l a i once de la m a ñ a n a , en 
fe B . e I . Qol^glataj solemnes f u n % 
r u J - j t i b ' a i ü ^ i ^ ^ p o r e i Cabuao 

O ü t í ó el C a n O t ó o D o c i o r a l d o i i 
b e c í i c l o B a r r o L a ^ a y u d a d o de i 
coad ju to r de la p a r r o q u i a de S a n ­
t i a g o d o n Narc i so G a r c í a F e r n á n 
d « 3 . como d - ó c o a o , y de l pcest^tero 
tíou A d r i a n o F e - t i e r í a , c o i » o sttb 
¿ i ú c o ü o . De n u e s t r o ole ceremonias 
«.ctuo e! c a n ó n i g o s e ñ o r A b e l h i . A l 
f u n e r a l a s i s t i ó todo el c le ro c o r u -
t é s y ó r d e n e s religic¿5LS oe Yaa-ones, 
que c a n t a r o n l a V i g ü i a de ide e l 
COCO. 

L a cap i l l a de l a Cclegiata , refor-
eada con elementos de l coro de l se-
l i a r Ba r r e ro , c a n t ó l a misa de r e -
Quleni. de P¿rCosi , ac tuando de 
n u e a í r o d i r ec to r el o rgan i s t a d o n 
J e s ú s F e r n á n d e z de Pinedo. 

E n el cen t ro de la ig les ia h a b í a 
«Ido colocado u n t ú m u l o y e n c i m a 
d e é l a p a r e c í a n los a t r i bu tos por tU-

ASISTENCL'V D E L A R Z O B I S P O 
D 3 S . i N T I A G O 

• A ios solemnes lunera les en su­
f rag io de l Sumo Pont iace a s i s t i ó el 
E x c m o . Sr . Arzobispo de Sant iago 
D o c t o r T o m á s M u m z de P ^ b i M . 

E l pre lado o c u p ó u n as iento ea 
•1 presbi ter io , t en iendo a su dere­
cha, a! M . I . Sr. A b a d de l a C o l é - , 
g l a t a don Sant iago F e r n á n d e z S á n ­
chez, y a su izquierda a l c a n ó n i g o 
< o n Bsrtdio P é r e z N ie to . 

D e s p u é s de los í u n e r a d e * . y u n a 
Tes t e imiaad .a l a o r a c i ó n fúíiebjre. 
•e e n t o n ó el "Libei-ame- Domin.e" 
del maes t ro Pexossi. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Arzobt j - -
( 9 l^endljo e l t ú m u l o . 

P f i B S E D E Ñ C I A D E A U T O ­
R I D A D E S 

t a presidencia de autor idades e n 
los funerales por el San to Padre , lai 
I n t e g r a b a n : el Genera l - j e fe dfc l a 
O c t a v a R e g l ó n MiUtaa;; e l P r é n d e n ­
te de la D i p u t a c i ó n d o n J u a n José -
B a r c i a Goya^ies, que. os ten taba l a 
c e p r e s e n t a c l ó n del Gobernador c l -
T l l ; O e n e r á l gobernador m i l i t a r ; 
p r i m e r t en ien te alcalde d o n Aste-. 
f i o G o n z á l e z G o n z á l e z , e n rep re -
• e n t a c i ó n del alcalde, secretar io 
p r o T l n c l a l de Fa lange E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l l s t a y de las J . O. N . S. 
camarada Ze lada ; pres idente de la. 
A u d i e n c i a ; fiscal J e í e ; de legado de. 
IJaclendaj comaíKlan- tg de M a r i n a 
y genera l r e t i r a d o s e ñ o r P é r e z He - . 
r r e r a . 

T a m b i é n aslstieron^ el corone l l e ­
l e de las M i l i c i a s de Falange Es­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de. las; J . 
O . N . S.; a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l 
de Aduanas ; Inspector Jefe de p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a c o n var ios inspec­
tores; J e í e de l a S e c c i ó n A d m i n i s -
t r a t i v a de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ; d i -
D^ctor de, l a Escuela det Arteg: y O f l -
eios A r t í s t i c o s ; pres idente de la 
C á m a r a de Comerc io ; r e d a c c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n de. E L i p E A Í L . G A -
L L S G O c o n e l . d i r ec to r d o n S a n t i a ­
go Lozano y gerente don- F r a í i c i s c o 
Zap ico ; Jefe de l a T e l e f ó n i c a ; j e ­
tee de-Gotreos y - T e l é g r a f o s ; j u e a d e 
J n s t r u c c i ó n s e ñ o r SpiegeDberg; i n 
genleros de l a G r a n j a . A g r í c o l a y 
de l a S e c c i ó n Agwftóí í^cí i - ; p rofe -
•ores de- v a r i o s centros- docentes; 
represeivtaclones del E j é r c i t o y de 
ios I n s t i t u t o s armados de l a gu-ar 
» l c l ó n ; de l a P o l i c í a y varias c o m í 

: oflolales de l a v i d » loca l . 
A S I S T E N C I A D E L A A C C I O N 

C U W O L I C A . 

C a t ó l i c a y las Asociaciones p i a d o -
se i o o r t ó e s a a , a s l s í i e r o n ayer- a l a 
CUf ig la ta p a r a e levar sus. o rac lo -
n o a l Cielo p i d i e n d o p o r el e ter­
no descaUflp de] S a j i t o P%<toe-
PÍO X I . 

T a m b i é n as i s t i e ren las profeso­
ras y a l u m n a j de las escuelas de 
la G r a n d e O b r a de A t o c h a y las 
a l u m n a s que c u r s a n esludios ^ e n 
colegies de re l ig iosas d e l a caipi tei . j 
A s i s t ' ó t a m b i é n la S e c c i ó n Feme­
n i n a de-1. M o v i m i e n t o cea sus j e ­
r a r q u í a s . 

O R A C I O N F U N E B R E 

A l a t e r m i n a c i ó n de l a misa , ocu ­
p ó l a sagrada c á t e d r a el c a n ó n i g o 
l a a s u t r a l d o n Ba l t a sa r -Pa ida - l Vfc 
tíal y p r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e ­
bre de l S u m o P o n t í f i c e P í o X I . . 

C o m e n z ó su d i s e r t a c i ó n expo­
n i endo como en estos m o m e n t o s 
en que e l c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e s 
s e n t í a , u n en tus iasmo g rande poi; 
las vi-ctoxias de nuestras armas , se 
veis, velado p e r l a m u e r t e del S a n ­
to Padre . A c o n t i n u a c i ó n el o r a ­
dor d e t a l l ó l a b r i l l a n t i s i m a l a b o r 
desar ro l lada p o r S. S. P i ó X f d u ­
rante- los 17 a ñ o s de su P o n t i f i c a ­
do, t a n t o en su .parte m i s i o n a l y 
a p o s t ó l i o . a . e n sus d i s t i n t o s aspectos, 
c o m o e n l a pa r t e p o l í t i c a , con la. 
f i r m a d e l t r a t a d o de L e t r á n . Se re­
firió a l a m p r qij.e' e l S a n t o Padre 
s e n t í a p o f ' l a A c c i ó n C a t ó l i c a , y a 
sus desvelos por l í eva j : l a s*gTa(fe.| 
verdad- de l Evange l io de Cr is to , a-
los p a í s e s - o r ien ta les . 

E L P R E L A D O A L M O R Z O B N 
L A C G R U Ñ A Y- DESPUES E É ¿ 

GiBBSO A SANTEAGO-

r e s o l v e r l a c r i s i s b e l g a 

L o s m i n i s t r o s h ú n g a r o s s e s o l i d a r i z a n 

c o n I m r e d y y 

P i r a e f reírme M i m 

I m , o f teck io! l a ca^teraj. de Nege<jiog 
i x t r a u j e K s . a Spaak , p e r o é s t e : 
r e n u n c i a d o a l e g a n d o que neces i ­
t a b a u n a t e m p o r a l , de descanso 

L a s i t u a c i ó n poütÍGa, c o n t f i i ú a ' 
s l e iy jo m u y c s p i p l l c a d a . P l e r l o t eti-
c u e n t r a seria»?- dif lcujtgj ífes/ pasa, 1% 
c O í i s t i t u c j ó » nuevo.- QoJMesino, S 
a u n n o h a p o d i d o d a r u n a con te s -
• t ac lón def in i t iva , a l R e y L e o p o i d í s . 

H e r i o t d i j o estja, m a i t a n a a. lOft 
p e r i o d i s t a ^ q p ^ l a s i t u a c i ó a era, 
m u y d e l i c a d a y que p o d r í a d a r l u -
grar a, acori , tecirnientos g;a,yes.. 

L A C R I S i S H U N G A R A 

A l a s a l i d a de- los- í imera- lea i . e l 
p r e l a d o fué . s a l u d a d » por- la§- anfco-. 
r ldades ml l l l íures! y civiles- y- por- los 
fieles que h á b i a n . as is t ido a los f u -
neraJesi 

H a n s M o n H i c l á s l m a s l a á . perdo­
nas que- a í * sa-llda d e l a Co leg ia ­
ba, besaron el. A n i l l o Pa s to r a l dft 
nues t ro amado- Arzob i spo D r . Muj-, 
nlz d e EaWoSi iU- p re l ado f u é ob~ 

F t A r CÍ-L;;̂  Santiago, , I h " . T a m á s M ú n i z de Pa*h)Si ao"! v i n o a t a . 
G o í a ñ a iwi ra as i s t i r a los fnpe ra l e s cdeljiad.Qs, aves e & l a R.. e 1.- Co le -
g i a i t i e a s ú i r a i ' i o - d e l S a m o P o a í í f l c e , s a l i endo d e l t e m p l o c o n el G e -
necal cúe l a O c W a i R e s j ó f t IVtsJits.S, Sr. G i l Yui í te , . cap. eJ. G e n e r a l Gor 
h w a á f l m Wt&SSk S?:- Cojbiáftj cem e l P r e s i d i ó s e ; d » . 1%, I^ipstaQiqflt y 
reT.'-er'-^tai+e de l G o b e m a d í ) ^ G i v U , y c o n e l G e a e i a k p e t ü a d o l s e ñ o r ? 
E é r e ? ; Ueiizci3i----^.1i&Uí<o, s^Jl^ado d e l t e m p l o d p s p j i é s de los f u n e r a l * * 

jeto- de, entusiastas; n ^ j i e s j a c l í B í e S i 
d e c a r i ñ o , y respeto. 

E l Arzobispo áljgaftrzó. ayer e i j . l a 
residencia, de. ( ^puc ' a ina s , jr l^s 
tres-de l a t a rde r e g . r e s ó , a t S a n t i a g o , . 

M I S A D E R E . Q U » í : EN; E L 
P A T R O N A T O D E I ^ . C A R É > A D 

E n l a capUla.. dQl P<U,rouáfto d ¿ t i a 

C a i i d g i d , ej>. Roque d ^ Aíu íu ra , 
se d i j o a y e r m a ñ a n a u n a m i s a . de. 
r é q u i e m p o r e l etern.Q. d.escftííSft de; 
S u S a n t i d a d . Asist lei«on, mienítecois 
dtel Consejo, las H e r m a n a s d e " l a 

qflft. prestan... sus- h i s n a n l ^ . 
Itarios- serv ic io^ e n e l c e n t r o y los. 
acogidos, e n . el , ei^laibleclmJeJJÍO. 

a l 

m d o m i n g o d i s ^ u í a m ^ u n a c o p a ^ e n 

e l D e p o r t o Q U Í M . y e í ú m 

E n e l templQ.se l i a l l a JMj i pce^en; 
tes. todas las. d i í e c t l v a s de, las, dis-, 
t i n t a n rajDas- de. l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
j , numerosos, m l c m i j t o ^ . de, l a mjs r 

Juventudes C a t ó U c a s M a s c u l i n a 
y Femen ina , Asoclswjlóii de; MaeSr 
t ros . C a t ó l i c o s , Idem, de Padres- 7 
J W « 3 . de F a m i l i a . Damas, de A c c i ó n 

O o m o y a se ha. anunciado , , el. p r ó • 
x l m o d í a 26 d a r á comlenzio e l c a m -
peopatf l ; gaJlego d e fúttbol., que^ es-: 
t a t e m í ? o r a d a d i s p u t a i á n . ú n i c a - ; 
men te e l D e p o r t i v o y - e l Ra^ in i - e n 
vls)jEb de la. de.íegfi-'ón, d f l Ce've. e-, 
EUriña y; d§a2j4s; " c l á s i c o s " de nues-i 
t r a c o m p e t i c i ó n . r e g l o n a L 

Ferrolaaioa. y, qoruffe««§; j u g a r á n 
cua t ro , p a r t i d o s , dos en-, cada, casn-
po, comenaánd .os f i ; p o p e l ; I n f c r i i - l - . 
ñ o para-, conc lu i r en W&mi y-- p a m 
c a í o - d e empa te , r e g i r á l a . f é r ,muia ¡ 
no n j ^ n o ^ i cjáajfia '<¡fik c ó i e p u t o üe . 
t an tos . B C Z 

Es decir , que n o h a b r á parttdo-, 
de- desempftAeí Y eso que. no- f a l t a n 
deseos; d.e que> l a final de los, i a c o -
ns i tenga; upa-, tercera e d i c i ó n , pues 
precisamente ,ui> colega; v i g n é s á c a ¡ -
ba de^ p.edir OíMe. hayt , é í ^ ^ ü i m 
declslyx»; e a oawipo n e u t r a l y , que 
ese c a m p o n e u t r a l sea^ el: Es tad io 
de. Bala idoSi 

VELLAViHRDE, A R B I T R O ; 

En-, vteta». (le> que; é l R a c i n g y* e l 

D e p o r t i v o son los ú n i c o s y e s t á n - ] , po, él.! d o a j l n g o , b a t o r á , p a r t i d o ' e n 
•.utorizados, .ppco menos. q}i^-: a-. or-|lí?áa»or,; 

jesúzBge el campeopato , a sUiBJipte. i S e r á n bellgeriantes el-- DepoBtUros 
imb-:s- c lubs, h a n . acordado, dés jg r - ;Giudadi a í a t i g u o . c a m i p e ó n locaJi y¡ 
rm?- conic). á r b j t r d ú n i c o , pa ra , lo 's lel- 0 ? a , q»i8> sfc d i s p u t a r á o - una . co-
cuai-ro encuentr.os: que- h a n dft-. tifa 
pu ta r , a l . c a l e s i ^ . á o . "vigués , J p g é - V l -
l l ^ye rde . . 

N o es del Norte. 'de Pja^ue^lj . com: 
p l ^ t a í n e n t f t pe ro ; esbá^ bien-. 

í & . l ^ a i s J ^ G - O , -íEiííDREilVfiOS--
F U T B O L 

v j s t ^ dfe l a bondad" del- t t e n i -

C o m p r e L A C O T Í E S e n 

S A L D R A D B L A OORUÑA E L 18.. DEL C O R R t B N X a 
EL VAPOR A L E M A N " P A U E f l M P " 

Admitiendo- carga para dichosa uertos, 
P a » Informes, dirigirse a sus Consignatarios 

V I U D A DE- ELADIO PEREZ Y C.v 

wm 

V A V O Y - MAM NA - E S T R E N O 

Candidata a millonarla 
^ l í E . S P A » O L 

C A R O L E L O IV¡ B A R D 
F R E D M A C M U R R A Y 

P45P. 4^5^03. A l í « i 4 $ , B í » . . 7 ' 4 K ; 
y 10'45 

i ' i gOi %VJOr.: Ai .33, 3*48, e, s. 

• f n . tsuen, reapsdlp cpnJa^s ^ v 
r¡i&íj&)mpr* U n f t j d i w r t l d ^ t e J í b . 

Cínmgíüftf. 

(Hsr. E e e A i S O L ) 
i Hosaf.v n iedia . t fe . r i5a c o n t i n u a . 
: con, el h o m b r e , m á s cóon lco 

d e l m u n d o -
¡WÍ O: FTEJüBS; secundado ppffi 
' A Ü S Í W - S S E I P W C ^ T R , 

C S A í i l J J i R Ü G G L E S 
7. M A I t Y IJjpLXiVD 

M A Í í A N A 

] . m 

pa . ofrecidas, iRPr e l Rea l ' O i u b D e ­
p o r t i v o . 

S e da rá , . eH saque i n i c i a l a las t r es 
3í>ni.«dla4 
DíSS^BBgJ DS? L A B A T A L L A B E 
L O S - L A C O N E S . 1LA BATJUA ÍA D E 

L O S - G R E L O » ! 
E l , PEfislíJfiBl®: dgL E s p a ñ a , , ules es­

c r ibe d i c i e n d o , que en e l p a f t l d o j t b 
g3d0;. é l i dfiffilJígO. en; e l mueHe, de 
Cftlvct OPÍBÍP. SU; equipo, d e r r o t ó aJ 
del J u a n F l ó r e z por c i n c o t a n t o s a 
u n o , h a b i e n d o m a r c a d o a ú n dos 
t s s í f i S ; n j é s q u é ; efc á r W t r o . aíi j t í>,. 

Por- su . p a i j g i . e l p ^ e s l d ^ o í » . - <1R1 
J u a n í r o r e z nos env i a u n a n o t a 
c o n f l i f f l e f f l t ^ la^ v j f i t o r i a . d ^ s j i e f lu¿ . 
po s o b j * e l ; de l . E s p a ñ a , píWt c u a t r o 
tan tea . % u©Pi ^ e s m i n t l e n d s a l i s fa : 
rao t i e m p o l a r e J j r e n c l a c o n t r a r i a , 
s e g ú f t Ifti c jy t í i e l i E s p a ñ a , h t ó a de­
r r o t a d o - a i i J u a a F l ó r e z - p o r c i n c o a 
unp. . 

S i J u a i h BSóreai espera. que« el á r -
b l t r o dec la ra p ú b l i c a m e n t e , e n es­
te p^ÍjiijlBQ». A i verdadero ; r ^ u l t a -
do, y eqtce t a n t o reta , a l E s p a ñ a 
a jug«i?- ó í r a vez, a p o s t e í s d o ; c i n c o 
duros . 

1 A l b r i c i a s I Tenemoq- a- I * t v i s t a 
l a " b a t a l l a de los g r i l o s " . 
i iQdW^SPN A T O Q E E E P I B P L 

BÜST3S3Sr B E A T O N ; 
J P I M X D.URiVNTJE 

COMPAS XAS I T A L I A N A S D & NAVEGACION. Sí. * i 
Servicios ñ o r . r á p i d o s s u n e r - t r a s a t l á n t i c o s y motonaves , pa ra Sur 
América., Centro Aajérlca. Sur Pac i f i c y Nene América . Ñe -T^ork . 

M ATM M*A d« LISBOA para NEW Y O R K : 
. j ^ 1 7 ° Motonave. " V U L C A N I A ; 
6 de Abr i l Motonave " S A T U R - N L V -

n de Abra Motonave " V U L C A N I A 
i Q l M I I M U D A N I E L A L V A R E Z . Edif lc lo Pastor 

L A C O 14 ü N A 
El ideal Gallegs.", 

A. l as -4 ; 6; 8; 10 3 / í 
[S A L O N S O y 

R O S I T A B A L U E S T E R O S 
en. la.. In teresante , y . - d r a m á t í c a , 
c r o n u c c i o n M e t r o Go ldwyaJ ' 

Mt. LE F O X 
E N E S P A Ñ O L 

: R O Y 

Con espectaculares escenas de 
luchas en e l Oeste de .Aiqaé r i ca l 

D O M I N G O iSEiNSACÍCWAi! 

t a c n l a r ! 
¡ F a n t á s t i c a ! 

¡ I n t r i c a n t e 
H E I E N GAITA G A N 

K A N D O L P H > s c o r y 
B E L E N M A C K 

C I N E R C i r L . B S 
HOY:* A las ». 1/4 y. 8. 

i P r o í a - a m a e x t r a o r d i n a t í o l 

E u m o e í\ mm 
P o r TCILLT A M P Q W E t g i 

y B B T T E DAtVIS 

Q í i a i i n & Q O , . 1 5 ^ - - S í g u e n s e ; uJíi ,-
m a n d o p o r e l i R a c i n g ; Clubjde- .San-
t i ^ g o 1<¿3 p r e p a r a t i v o s para., el p r ó -
x l m ó : c a g n p e p B a í o , l oca l : de-., f ú t b o l 
•paras. Olufesí ^ « p g » u d a , c a j e g o i í a . 
Son y a . v a í l o s ; lov*. equipos que- se 
h a l l a r í i n s c r i p t o s p a r a flgpriif eiv 
ester i n t e r e s a r e ! ternep! 

En , bravej se- e f e c t u a r á s e l , sor teo 
para;, la , f o r m a c i ó n , d e l c a l e n d a r i o 
;:i7r e l cua l ; ha . d e t r eg i r s e este a sm-
R.e{)nai.Q, 

A o t e ^;.ieipa. g j a i i í a f l l r o a p l ó a «Bx-
tr©; 105̂  < ^ p o r t í s t 8 & . 

(Después de l p a i * l d & . celetoradQ e*-
donj ingo; en- Lisboa,. , e t equipo- n a -
c i o a a l ' á p - fú tbo l - p e í í w g u é s os tenta 
e l s igu ien te h is tór i f t l ; e s t a á i s l i c o : 

Pa r t idos jugados ; 4 1 ; ganados-
13; empa tados / Ty ' pe id idos , 21. 
T a n t o o ( a f a v o r ; 56; e n . c o p t r a , H 

• ^ 
• S ^ h a B i d i s p a t a d o : Igg. octavos, ds , 
-ñaa J . dg . ia„ & > p a , de, l í ^ t e i e r r a . d e . 
f ú t b o l . De o c h ó par t idos , d i spu ta 
dos pora . cattScarsei e n . los, cuartos, 
de ñ n a l . en c u a t r o se h a n r eg i s t r a ­
d o empates ; SanderJand y- B iac f e 
b u i » . (1-1) , S h e í f l e l d . U n i t e d y. 
G r i m s b y T o w n «M)» , CSielsea y1 
S h e í f l e l d . Wednesday (J-1J y Efrer-" 
t o a - y - B t m i n g h a i t t ( ^ 2 > . 

E n los, d e m á s encuf int ros se h a n 
reg is t rado los s iguientes resul tados : 
Rudersf le ldrWalsaa . 3*0 ) , P r e s t o ñ r 
Newcas t le Í2 -1 ) , P o r í s m o u í ñ - W e s t 
E a m (2^0), W o l v e i l i a j n p t o n r i i y e r -
poo i (4T1). 

• *: 
laa.ftnal de l c a m p e o p a f e t d í l ' J a u n -

do de. " h o c k e y " ao^ra h l e j o , fué; 
d i s p p t a d a en Z ú r i c h ( S u l ^ a l , en t r e 
las-, selecciones dp, los. E s t a d o ^ U n i ­
dos y e l C a n a d á , ! I ¿ s , c a g á d l e n ^ e s 
h i c i e r o n u n a maraviSosa e x h i b i c i ó n 
de j uego y t r t u R í a p ^ siendo', i m t ^ 

EIÜIDAPBST 15.-Todos los m i e m ­
bros, d e l G o b i e r n o h a n presentado, 
s u d lml s i cm, s o l i d a x i z á n d p s e c o n l a 
p o l í t i c a y l a p e r s o a a de Imrody- . 
• E l Regen te H o r t ü y h a cóanj&n.-
zado las consu l t a s p a r a reso lver l a 
c r i s i s . 

C o m o p robab le s sucesores de 
I m r e d y s u e n a n los n o m b r e s d e l ex ­
m i n i s t r o Conde T e c k y y de l e x p r e -
s lden tc D a r e n i , 

800 MILIXDNiHS D E U B P v A S 
P A R A E L R E A R M E B R I T A ­

N I C O 

LOsNSJdiBS; 1 & — B u l a G á - m a r a dé­
los O o í n u a e s ; el C a n c i l l e r de l Teso.-
roj slr- J o h n S imón- , p r e s e n t ó u n : 
p r o v e c t o de, ley p o r el que se; a u r 
t o r i z a a l Grobierno I n g l é s a e m i t i r -
u r t e m p r é s t i t o de 8(K1-'millones- dê  
l i b r a s e s t e r l i n a - d j e s t í n a d o s - a. gasr 
tos- militar-es. 

C o n t e s t a n d o a u n a ]M--egUiita 
del jefe de l a o p o s i c i ó n laborista!, 
e l , r á l í d a t r o h a dicho: qug l a . e s p « -
ciflfiáBión,. dfe. ê je- g.igai»,te§«Or PROT 
g r a m a de r e a r m e cens t a r j á^ en u n 
UMos tdSdaPQ» i | |Mt litíOfAí 4? B » M l r 
carse-. 

Rosalía 
4, 5;45,, 7'4B, 10'45 

I m . B É R I O 
A R G E N T I S A 

c o n el. s a l a d í s i m o 
M I ; Cr V E, L , L . I G E R O . 

ei^^ su . me jor , c r e a c i ó n . 

L a i e r K i a 

En. espanoi . 

M A Í Í A N A ; A N N X : O N D I t A , e n 

u m t 
BAESADO; l í t p a » j a ' . 

ú O R E T T A V O U N G , 
R O B E R T ' m S & B t e 

en, l a b e l l i s i m a v, s e n t i m e n t a l . 

LOM©i®ESk I f e — . B » r e s w K s l A 
u n a h f t t e í p e - a o B t o ds Toariss m t é e i -
bros dg, 1», og f t s t e i<^ ei; s u f e ^ - e í a f . 
r i o de Es t ado h a r e p e t i d o en 1& 

. c á í B . a r a ds, ios. Gomuaes . qjjfe el-Qo.-. 
b te ímo- j a p o a é s - baibía; comunicad 'O 
a l , Gobier.no> h r i ^ á n i c o que^no t e n í a n 
n ú a s j j w a m t e c i ó n teíritofial sofefa-

l a i3te. dg. í f e i n a n , CHQfa o f t a p a c i á » 
d u r a r á s ó l o h a s t a l a terminación 
de l a g u e j r a chino.-jap.Qftesa^ 

A i pflGpoüi^f- var ios- lajK>íi?iiaa, qíuti 
se- enviase- u n buque y se real izase 
u n desembarco d e t r o p a s en H a i -
n a n , l a m a y o r í a de; l a O á i 0 ¿ s a se 
h a afeado. con;tra l a BFO^íu^siia. g r i ­
t a n d o : |Eso s e r í a , l a g. i¿ . r ra! . 

L O S C O N T I N G E N T E S D E T R O ­
P A S I T A L I A N A S - W 1 J B I 4 

L O N D R E S , I S . ^ S e sabe que el 
enjibajador b r i t á n i c o e n R o m a ha . 
en t regado al, Conde CiapO: u n a no ía , . 
en l a que se. p ide que- I t a l i a dec la re 
los efect ivos m i l i t a r e s que. t i ene L i ­
b ia . L a p r e g u n t a e s t á f o r m u l a d a de 
acuerdo cpik el coBten ido , á&l c o n ­
v e n i o anglo- l l i a i i au .o d a a i w i l d e 

E l i Conde: caano, hacontealiado.qjuet 
s i t ,Gobierno; h a b í a r edas ido los,e£-ec-
t lyos : de, teoiteis; a i m ln i cao . y e x p l i s ó 

que- s i antes; t i b i a n s idp r e f e t a a t í o ! 
hafr ia s ido p«orq,ue e l GobierrüOif l -aa . • 
ees, h a t o rejiorzado c(wis¡d«reibie, j 
m e n t e sus g u a r n i c i o n e s d e Tunea. * 
A ñ a d i d . (iu& e i G o b i e r n o I t a U a n ^ t e - í 
n i a l a I n t e n c i ó n de poner sus. t ro -
yps BÍ n i v e l n o r m a l e n c«ain to i la • 
s i t u a c i ó n se ñ o r n a a i i c e - e n j j í f i l c a d s i » 
Nocte . 

I K C B D E N T E S R U S O - J A P O N I S E 3 : 

TOJESUQ. 15. —. H a o c u r r i d o , esto» 
d í a s e n la f r o n t e r a u n nuevo i n d , ' 
d©n.te ruso .-.j.apot.és,. 

Los. s.ojidatics rusos,- l a i c i a ion ) el 
d o m i n g o u n t i ro t eo ' sobre los solda­
dos.- JapofleseS; y- ayer- so- reproduijo i 
el inc id-en ie . ' e s tando leves t ido , és te 
de: mayores, p roporc iones que- e i an­
terior; , 

D E T E N C I O N ' D E T R O S T K I S T A 9 

V A R S O V I A , 15. — L a p o l i c í a hs* 
p r a c t i c a d o var ios regis t ros cerca de 
los e lementes t r o s t k i s t a s y ocupo 
m u c h o s documen tos de gran , i m - - ; 
porfcancia, que- p r u e b a n las; aictívl-
dadiest ce- los mencionados : e lemen­
tos eni el: paos. 

Se; h a e-tectuado i m . c e n t é n a j t - d e 
detenciones , c o m o consecuenc ia da 
dichos reg is t ros ; ^ 

^ a j o l a p re s idenc ia , de d p n J u a n ' 
J o s é B a r c i a Goyanes ce lebro ayer 
se s ión - o r d i n a r i a ' la. C o m i s i ó n gesr 
tora, de l a D i p u t a o i ó i i p r o v i n c i a l . , ei . H o s p i t a l , d a S a n t i a g o , COSBQ. pp-

Bosa M a i t i n e u . Se- acuerda', ei- I n ­
greso e n el S a n a t o r i o de Oza, al 
niffl»: J p s é : U l l a Eiraftcpisira; yr en 

- r e ñ o r 

F u é : a p i g b a d a el- a c t a ' dei l a : s e s i ó n 
a n t e f i í k ; y. se-, d ió . o u e n i a dg. h a ­
berse enviado , u n telegrama a 
M o n s e ñ o r C íoognad - l . N u n c i o de 
Si ^ e x p r e s á n d o l e - e l s e n t i m i e n t o 
de- l a O a r p o r a c i ó n por- el f a l l e a i -
mjetn.o, del S u m o P o n t í f i c e P í o X I ; 

T a m b i é n se d i ó ; c u a n t a , d.e. ha-» 
be r sa rec ib ido , u a espri 'to úpl_ coro-, 
n e l s ec re ta r io m i l i t a r y p a r t i c u l a r 
d e l C a u d i l l o , t r a n s m i t i e n d o l a 
g r a t i t u d - de Si E . por- l a . í e l i c i t a -
c i ó n que se le e n v i ó c o n motirvo 
df t l a i oc«( í^ ic lón: d a Earceioaai . 

Q u e d ó e n t e r a d a l a Cor íporac i ióni 
del ' acuerdo a d o p t a d o por- el- A y u » -
ta.miento: de- Paj j jplonra. d a dar- el 
n s n ó w e i d a "GaAiBia" ' in. m o , d a los 
pageos- d©i n.uaw>; BDssBíi^iter da 
aquel la; c i u d a d ; . La- D j p u . t s c l ó j 
agrad.eca e l i rasgo; del: A g u a t a , 
m í e n f o ; d a PaaniPífihiBi. y- s a áí íor í ld . 
PSEfcíjílBaí- d l í h a ; a t e n c i ó n ; a i Aíyunf • 
teinianso; coguSes:, 

Se; apjvobó: l a , d í s t e i t e i o i ó n i «fe 
fpndftsj pacai. e i i p i e sen te j mesj. Ss-, 

•6: ej p r o h i j a i j i f e n t o d e 1%. 
'acogida^ dfe la» QS£&r@}¡itaí d a l í a 
Q o p ú g a , M a j i a i de: la\ P u j j ü í c a c l d n ; 
Eop.tenla; Pena . Sfe dfiseasníía!. insr' 
t a c ó l a . p i jesentadaÉ, p o í r E t a l s a l i s 
ñ&iío. L a ñ a ; q t ie so l ic i taba , r ecoge r 
del H o s p i c i o provincias* a, s u h i l a . 

bEd d a J j c se í a Nay.a» 
E u g r o n , aprobados , varloss asmjr 

tos de t r á m i t e v a u m e i osas, cuen­
tas de gastos p o r - d i f e r e n t e s ' c o n -
l e p t í i s , ent re- los eme merecer}- des­
tacarse, u n a de 37:152^ pesetas, ™jr 
e&ta«c. iaa; de- dementt-ga^ pobises.' d u ­
r a n t e e j -mas de; d i c l e m o r e , uJtiHtt>, 
e » e l Müji i .comio de, C o n j o : ot ra 
d a 3.8,lt3j3;33; pesetas;, ó o r sLastes ^ -
nerales en; l a Casa de MisericorOTa 
y o t r a de 24i835-.42 nesetas -por gas­
tos generaies e n e l H o s p i t a l de 
S a A t i a í » ; 

a á i t o r i a ó a i P ó s i t o ; da* pesca­
dores- d a la- oa-rroquia. de -CaJ iMl -
r a i e » e l Ayúr tba íB ien tO; dei 

r S T d ^ ' e ^ ^ T d ^ ' l o s D « a - c o i ^ t r u i r - e $ l W s % c o m d j í s -

a a e l i n m u s t ó e . 

Se Interesa , l a p r e s e n t a c i ó n . por 
l a * o í l E i n a s ; dgr l a , S e c c i ó n i C e n t r a l 
cié.- este Excmo . A y u n t a m i e n t o , da 
los: f a i t ó t ^ e i a s del ; « j JdadOj < M r i 
mer- h & u a i ó n de, S a n M a r c l a » . ] 
m ó n ; SBJBB»-: U í i í t i i a e í i , h ü p s tisu Se-

E L , S E Í S O R , 

L a e m o c i o n a n t e : pel ícula- , 
di^apasi-OBAfiíSi asgsmsxtt*)} 

t 

i n . t e r P t ^ a d f t í PPS.- I<>ÍIJ asesj 
de¿ia5 "Mptro!*-

• W A I J - E R BJ3S-TOJÍ? 
i J E A N . U A R f c O W 

J E A N H E R S H P W f ; 
3 ^ 5 - 5 ^ 4 5 - ^ 4 5 - ^ 4 8 

M A f i A í í A : E S T R E l i f e ) . 

C M Í O Í O A T s f t 

A M I U L O N A R I A 

F a i l w i i ó e a E l Eer ro l , del C a u d i l l o , d e s p u é s * de• rveibir 
lo»- Santos- S a c r a m e n t o s 

R. 1. P. 
ÜUtihijpM) Glorfai Jpse i ina . Sant iago entente del Cuerpo á t 

PiOtmah Antonio: i a u x U i a ^ de{ Artil leria' , de- l a A r i m m x 
M m u e l l ( ( m s m t s i i , M i a s í nowaeos; Aur ,ora¡ v i l a r * « M a m 
M o ^ p e m i - h s i i m M i dpTt J o s é i n i e ta* y d e m á s v m e » t e * 

SJJPLICAN a las personas de su amis tad 
y t ^adosas sa. dignen-, en f lomenda t a D*3 
e l a i m a de l a ñ a d o y as is tan a l a misa que 
í ^ o t í e b r a r á £^ las;siete.-da l a m a ñ f t n a t e n j a 
Gaí^aade los PP : Merceda r ios , y a l acto del 
fiSPíáiP,. a u a v e j i f l f i a c a h o y . Jueyas.., ! & da 
ff ísseiOí de 1939, a las c u a t r o de l a t a r d a 
f a v o r - p o r e l - c u a j , les a,ue<&Jl a g f a d e c i í i p a 

.162;, 

I A S O 

- ? ,S. .T R B N A 

* doming-o; 19 de.- febre ro 

la .orodflsf i ló ia . 

H I S ' A N I A * T O B I 3 

l i s m m \ 
H A U I t í í l ^ f e 

A Í Í S A J Í D E I k G . O J J U N G . ' 

j . l l if . inai, - « « r » l>s-p<rat<)4> da lott^U, 

I M D J S P E U S A B L E . 
en.eijíBílii.iaainlft. "WHOÍ*. Í»QWM»ÍWJ | 

»loj)u. co?itii|í*- (ppiasiMn M , c«»»»cia. I» t 
' I t t i H i ' íOi "tn'wfe 1, l>»CM«fi»»!r 
«•Klto'4*xt«AW,<^tAl<Wj<M>*M>*tti | 
T.<c'>iiiOiy>».i<Mlo/'>»». S U " » ! » » ! ** 

http://niedia.tfe.ri5a
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E L I D E A L G A L L E G O 

Se celebrarán x^Mm mu 
pdír R O Í lá p i t ó s j s s i ó a 

del GQgvo Ponlílî  
E l - r z o b i s p o d e S a n t i a g o E x c m o . 

Sr. TX T a i n á s M u n i z , de Pablas , h a 
d i r i a i d o u n a c i r c u l a r p a r a que e n 
l a I g l e s i a C a t e d r a l , en l a O o l e -
g l a l de L a C ' o r u ñ a y e n todas las 
Iglesias p a r r o q u i a l e s se ce l eb ren 
bees, d í a s de R o g a t i v a s c o n e l f i n 
(te g e d i r a l S a ñ a i l a p r o n t a y ca-^ 
n6n ica , l e c c i ó n , d e l nueva- . B o a -

t í f í c e . 
T a m b i é n encarga , a l a » C o m u -

ttidades religi-asas de ambos sexos 
ce lebren fune ra l e s p o r el que f u é 
P a d r e - d e todos^ v h a g a n r o g a t i ­
vas y preces, para , que e l S e ñ o r 
conceda p r o n t o z su esposa l a 
S a n t a I g l e s i a C a t ó l i c a , u n sucesor 
d i g n o , de. P í o X L 

P o r ü . t i m o . e l P r e l a d o espera <ie 
l a p i e d a d de l c l e r o d iocesano que 
a p l i c a r á cada, sacerdote u n a m i s a 
rezada, ñ o r l o menos , e n s u f r a g i o 
de l que' f u é e n v i d a model t* de sa­
cerdotes. 

m m s í ESPADU 
T R A M M A U S T i * 

m i A S J M S 
"Sewic io , p a r a , h o y a l a s 21'3í)f h o -
_Gflclal' d e d í a : a l f é r e z D . J e s ú s 

B a n c h e z Zapata^ 
I m a g i n a j i a : t e n i e n t e D J a i m e 

Lorenzo. A n t e l o . . 
Jefe de c e n t u r i a : F e d e r i c o Q u l -

Jano M U l á n . 
N O T A . — S e encarece d e l pe r so ­

n a l , e n c u a d r a d o , e n M i l i c i a s que n o 
h u b i e r e c o m p a r e c i d o a l c u a r t e l .de 
FQnseca en v i r t u d de l l l a m a m i s - n t o 
h e c h o e n l a P r ensa e l 10 de l ac­
t u a l , l a nece s idad d e e f e c t u a r l o 
cuan to - antes: a los Jefes de b a n d e ­
ra , e n d i c h o c u a r t e l de la.s 10 a las 
t r ece h o r a s o d e l a s 17 a las: 20 h o -
r^s p a r a e n t e r a r l e s de u n a s u n t o 
aue les i n t e r e s a . 

F E S T I V A L A R E M E F I C I Q m L A S 
O R G A N I Z A C I O N E S J U V E M L E S ' 

M a ñ a n a , v i e m e s t e n d r á l u g a r a 
155- s iete y d i e z y. m e d i a en e l t e a ­
t r o de Rosa í a de C a s t r o e i g i a n - . 
dlbSQ. feafcival a benefleio. d e las; 
ob ra s aue so s t i ene feta d e l e g a c i ó n 
¡ p r o v i n c i a l de O r g a n i z a c i o n e s J u ­
ven i l e s a c t u a r á e l c u a d r o l i m o - i e . - . 
i r o l a n o aue p o n d r á e n escena l a 
i i e n n o s a ape ta ta . e n t r e s cuadros-
de. g e r r i n . y. P a l a c i o s c o n m ú s i c a , 
del . m a e s t r o V i v e s ; B c h e m l o s y ei 
Ske ' tch B a l l e t l a . U l t i m a Prima-ver 
t a . 

L a e n c a n t a d o r a n i ñ a I s a b e l i t a . 
F r a M e s l j y . e j e c u t a r á u n e scog ida 
r e p e r t o r i o , de o r i g i n a l i s i m a s c r e a r 
clones. . A c t u a r á , t a m b i é n l a , c é l e ­
b re e s t r e l l a c i n e m a t o g r á f i c a l i n a 
Ye$rros- y- el g e n i a l a c t o r A l f o n s o 
Alba '-at . I n i c i a r á e l e s p s c t á c u l o ei 
c a m a r a d a de legado p r o v i n c i a l de 
P rensa v P r o p a g a n d a de O; J- que 
r e c i t a r á a l gunas de sus c o m p o s i ­
c iones . 

L a s l oca l idades e s t á n a l a v e n ­
t a en- e l Bazar - I n g l é s s i t o e n l a 
c<í l le R e a l . 

16-2-39 

N U E S T R A 

N A T A L I C I O S 
E ñ F e r r o l d i ó a l u z u n n iñ io , 

p r i m o g é n i t o d e l m a t r i m o n i o la 
esposa d e l m é d i c o d o n J o s é A n t o ­
n i o N e v o t , n a c i d a L o U t a P é r e z B a r 
beit.o. 

F e l i c i t a m o s a, los pad re s 5; a b u e l í . 
d e l r e c i é n n a c i d o , que se b a u t i z a r á 
c o n los nomibres de J o s é A n t o n i o 
A l e j a n d r o . 

— D o ñ a H l g i n l a Escobero P o r r a , 
esposa, de, d e n A h i o n i o V á a ^ u e q 
R i o , h a d a d o a l u z u n h e r m o s o 
n i ñ o . 

A l r e c t ó a n a c i d o se l e i m p o n d r á n 
los nomtores de J u a n A n t o n i o . 

A SLUS. padres , les. e sp re samos 
n u e s t r a cord ia l " e n h o r a b u e n a . 

G M l i e Ñ T e l M T D E l ü B ' 

SÍDÍO A L C O M M l l E i T O 
P A S a D E t * N O M I N A D E L M E S 

D E ENERO-
| Boy- t e r m i n a e l pago, e n l a s i ­
guiente , f o i n i a : 

D e diez, y, m e d i a a t rece y m e ­
d i a ; d e l 2.441 a l 2,53a, y todas 
aque l l a s personas que p o r causa de 
f ue r za m a y o r n o h a y a n p o d i d o 
cotorar an tes i 

E L S E C R E T A R I O . 

G O R I E R N f t C I V I L 
S G E S E C E B r A R I A D E O R E E N P U ­
B L I C O . — N E G O C I A D O D B P A S A ­

P O R T E S Y S A i L V Q C O N D U C T O S 
R e l a c i ó n de sa lvoconduc tos r e c i ­

b idos e n este Negoc iado e n e l a i a 
de h o y : 

S e ñ o r e s d o n : J o s é V a l c a r c e de l a 
S i e n a , A n d r é s P a r d o H i d a l g o , A l ­
fonso T o r r a d o Pal les . A u r o r a Pere i -
r a Sesrade, A n t o n i o , S u á r e z Gonzaiez 
R o g e l i a Me-juto. Sei jas . F e m i i n B e ­
l l o Lema-, Nieves San tos S i l v a , Ca ­
mi lo , V á z q u e z Raso , 

H o r a s de e n t r e g a : de. 12 a 1. 

m - m i F L A T O UNICO 
M A m POSTRt 

Se r e c u e r d a que- hoy. jueves, d í a 
16 as. e l ú l t i m o d í a que se p u e d e n 
p a g a r s in , r e c a r g o e n e l n e g o c i a d a 
e - to s p a t r i ó t i c o s - i m p u e s t o s - y a que 
d e s d » m a ñ a n a se c o b r a r á c o n e' 
20 p o r 100 hasta- e l d í a . 9-en q u e e l 
cob ro se h a r á c o n e l 50 p o r 1O0. 

Se r e c o m i e n d a se r e c o j a n los re­
c ibos e n e l d í a de h o y a. e v i t a r los 
recargos- s e ñ a l a d o s . 

m m m m i DE EA 
PROPÍEDAD Ü R M M A 

D E ' I N T E I S B S P A R A L O S - P R O P I E -
TAEICUS D E P I S C Q D E S A L Q U I ­

L A D O S -
Se r u e g a a. los. s e ñ o r e s - p r o p i e t a ­

r ios , aue t e n g a n p i s o s desa lqui lados 
lo. pon.-gan c o n l a m a y o r u r g e n c i a 
en, c o n o c i m i e n t o , de es ta e n t i d a d , 
a s í como, e l i m p o r t e de l a r e n t a de. 
los m i s m o s , e x t e n d i é n d o s e , e n estas 
o ñ e i n a s l a , co r r e spond ien t e b a j a de l 
p r o r r a t e o . 
— ^ j ^ -

d-. p a r t i c u l a r 
S a n A n d r é s . 123-1 * 

T e l f . 0 2075 

R.x G A L L E G Q 
ABOGADO 

- - ^ ^ a c h o : 
S a n A n d r é s , U 0 - 2 . , 

HAMBUEG AMERIKA Í M Í E 
M A M B U R G O 

P R O X I M A S SALIDAS D E L I S B O A 
V A R A EA HABANA^ V E B A C B B Z Y T,AJVIP5CO 

M o t o n a v e l ^ f H A 4' da Wfar: a, 
motonave ORINOCO 5. de Abr i l 

D M g i r s e . p a r a i u í o r m e s a 
E N K I Q Ü E F R A G A Y C O M P A Ñ I A 

Coinpostela. Z 
Telegramas: P R A G A -

Telé lpno." LA-, CORÜÑA». 
" " T i ir - i f -n r m t r f f t : f t f t ^ t m * * \ t ^ t ^ ^ T r * t m t s t s ^ t m » ' t t » \ 3 i 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A ^ N , P E N E E A L 

C O N S U L T A S : D E ^ a 6 . 
S A I * ANDRES, 115, P R I M E R O ! 

T E L E F O N O , 134:i — L A C O R U N A 

D R . B A R . C. E DL A 
M E D I C I N A i N T E R N A 

E S F E C I A L I S i ' A B N E N P E R H E D A -
DES DELES.'T'P7lTJr^O. I N T E S T I N O S 

B - H I G A D O 
CJONSOLTA: D e W a 1 y de * a 5. 

REAL, . 83. 2.°- — Te lé fono . 2239 
E A , X O S X 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA E N F E R M O S D E ' L V V I S T A 

D E L . E S P E C I A L I S T A 

A. BENAVEMTE: MARTIN; 

F R A I» G I S G G I D 
C O M A N D A í í X E M E M C O , 

ESPECIALISTA- EN ENPEBÍ / IBDA-
DES D E L . B I R Q N . V E J I G A , PROS­

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S . S I F I L I S ; . 

QoGsqltas: Dfe St a 1 y de S-a T 
G-ASTBLAR, 18, P R I M E R O . 

L A C O R U Í Í A 
DR. F L C r ; i T DSL CUETO» 

¡ K E D I C E Í A i E N G E N E R A L 
Especialista: E ^ í e r m e d a d e s - d e l Es t é , 
mago. Intestinos, H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Ssmgji» 
CANTON P E Q U E . ^ J . pr imero 

Consolta: De 10- a f ' 

T:. m u ^ r z C O R D E : R o 
M E D I C O e i R Ü J í t N O ^ E S E E C I A L I S T A 
E X - - P R A C T I C A N T E : NTJI. 'BRARIO 
D E L G R A N ; H O S P I T A L D B SANTTA-
CfO: N f f i D I C I N A G E N E R A L . Enferme-
fladés daela P I E L . VENEREO - S I F I L I S 

yt p rop ia s do l a M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E l i E C T R I C I D A O ] M E D I C A 
Consulta: De. 10 a 1 y de 4 a 8 

San Andrés , l lTí.ft0- L A CORUNA 
r r - r c 4 c * m i a * * * * * * * * n § t a t****>*ét 9 

Dofilor \mm Facía 
fe-agregpdo del ' Hosp i ta l d » la 
Princesaj de M a d r i d . Especialista en 

G A B G A , N T A, N A R I Z 
Y O. I D O, S 

Consulta: de lü a 1 y de 3 a 4 
R E A L , 2 9 - 2 ° 

Consulta los domingos ea Ferrol 
M a r l a ^ 48- l .a — Plaza de Auna* . 

De diez a una 
*********************************4 

M E D I C 4 
NL SANCHEZ MOSQUERA; 

O J O S; 
Dfr 9 y- media a 12 jf- inedia 

Especial parai, obreros: De 5, y media 
a 6 y, media. 

Para casos de urgencia, servicio 
permanente 

C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
EN G A R G A N T A , NAK1Z Y OIDOS 

O. R A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A l 

P L A Z A D E ORENSE, 8' 
T E L E F O N O . 2522 

DR. SOliTQ E E ñ V ! 3 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 

V E J I G A , P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O - D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pi y J í a r j a l l , 1, 2.° Coiisnl ta .de t a ( 
Horas especiales a pe t i c ión 

Teléfono, 2425. 
¡ Casa de- l o r Almacecea, San- Pedro. 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
O I D O S . NARIZu I G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 A 1 Y- D E 5 A I 

C O M P Q & T E L A . N U M 8. segundo 
(Cas.-v Viturro). Te lé fono , 1474 

J". LOSAD A ^ T Z l 3 
C A S T E L A K , 19., seronda. 

TfelélOLio, 1G99 
***********G*S******************** 
DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades dé , l a Mujg r y. C i rug ía 

General 
E S P E C I A L I D A D N O O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T U ­
L A S PROLAPSO (Intest inal) V A R I ­

CES, ULCERAS, H I D R Ü C E L E 

R E C i m S , ECZEMAS, R E U M A T I S ­
M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R U N A — P L A Z A D E . L U G O , 
N U M E R O 11,, P R I M E R O 

Consulta: De 10 a 1 

E S P E C I A L I S T A 
OIDOS, N A R I Z Y GARGANTAS 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 -

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 9. Tek 2144 

SANiU'ORlO D E LA {MERCED 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S i " 
Jos' M.a Ballesteros J o s é I tojo Morelra Ju l io F e m á n d e ? 

C i r u g í a general Medic ina in terna . Partos y enfer-
Qarganta, nariz 1 y enfermedades-' medartes de la 

y olrtos de, la n u t r i c i ó n mujer 
R E G I D O POR H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 

Cuenta con la coope rac ión de reputados^ «speclalistas.-
HORREO, 63 T E L E F O N O 1944 S A N T I A G O 

F i s c a l í a P r a v í K i a l 

e í a M m k 
I N V I T A C I O N D H U G I D A P O R E L 
H J t ó O . SR. F I S C A L P R O V I N C I A L 

A L O S SRES . A R Q U I T E C T O S 
Deseando S. E l el G e n e r a l í s i m o y sn 

Gobierno, dar a conocer la labor, i n ­
tensa y continua, realizada por las 
FISCALIAS DB L A V I V I E N D A , orga­
nismo creac ión del NUEVO ESTADO, 
que va consiguiendo se cree una. at­
mós fe ra magnifica de op in ión , a. me^ 
dida que su u t i l i dad y beneficio, i r r a ­
d i á n d o s e dentro de l vasto problema de 
la vivienda, l leva a. é s t a a a q u e l l a » 
mejoras sanitarias que son l a base, d e l 
engrandeBimiento de loá pueblos; el 
Escmo. Sr, Minis t ro- de la, G o l i e m a -
c lan h a dispuesto, l a ce l eb rac ión da 
una, g ran Asamblea, que t e n d r á , lugar 
en- Val ladol ld , en fecha p r ó x i m a , y-, 
conjuntamente, u n a Expos i c ión en l a 
q u * ,de; manera gráf ica , se, d a r á a co­
nocer e l volumen global de la. i n g e n ­
te obra, realizada en plena guerra, p o r 
las P í s c a l a s , desde su. c reac ión , hasta 
el 31 de diciembre del pasado 1938, y 
en l a que. .se e x h i b i r á n las caractel-ia-
ticas m á s ' destacadas de las, a c t ú a ­
l e V I V I E N D A S R U R A L E S , para, jUB^ 
tiflear l a necesidad de su me jo ramien­
to, h ig ién ico , o, de su s u s t i t u c i ó n por 
otras m á s salubres. Es. anhelo de S. S. 
el I s fe del Estado y. del Gobierno, qua 
en esta Expos ic ión colaboren los se­
ñ o r e s arquitectos, enviando proyectoa 
y maquetas de, casas propias para el 
medio ru ra l , por lo cua l esta F i s ca l í a 
provincia l ruega, e. inv i ta , a. los. de esta 
pravincia. a. que acudan a ella, con sus 
iniciativas, o r i e n t a c i ó n par t icular y 
criterio, personal, c i r cunsc r ib i éndose a 
las c a r á c t e r ' '-icas de l a Casa Rura l ; 
teniendo en cuenta condiciones de. 
clima, i lp ismo, costumbres, ac t i v ida ­
des, a que. se dedican sus moradores, 
Etcétera, etc., siendo t a m b i é n m u y i n ­
teresante la p r e s e n t a c i ó n de proyec­
tos de alojamiento de ex-cretas. de­
biendo de advertirles que n a existe l i ­
m i t a c i ó n para, tales trabajos. De es­
ta forma c o n t r i b u i r á n con su esfuerzo, 
a la gran obra nacional que ambicio­
na para E s p a ñ a , en . beneficio de los 
humildes, y da las clases medias, S. B: 
nuestro glorioso e inv ic to Caudil lo. 

De l patr iot ismo y va l ía de los seño­
res arquitectos de- esta, p rovinc ia cabe 
esperar correspondan con sus conocU 
mientas y entusiasmos a l a invita-ción 
que en nombre de l a Superioridad 
tengo el honor de hacerles, presen­
tando, interesantes trabajos que debe­
r á n estar entregados, en esta Delega--
da p rov inc ia l antea del d í a 15, del ¡pró­
ximo, mes. de marzo, con objeto de que, 
reunidos, todos, puedan ser enviados,- a 
aqué l l a el d ía 20 de dicho mes. . 

E n aras de la prosperidad' y- d a 
bienestar de nuestra amada E s p a ñ a , 
realizad e l sasriflclo que os suponga 
esta, labor, l a que de antemano "agra­
dece profundamente 

E l Fiscal Provincial de l a Vivienda 
Juan Teijeiro Flores. 

Ea C o r u ñ a , 14; de, febrero de 1939, 
m A ñ o T r i u n f a l . 

0/., Maií is l Mám 
E N F E R M E D A D E S D E L A B W S Y 

S I F E L I O G-H.AÍTA 
Suspende l a consu l t a desde el d í a 

14 a l 25 d e l c o r r i e n t e mes. 

_ Mm f e M s L Oolflía 
E A L m C i a E N E L , D I A D E 

A Y E R , A LOS- 111 A Ñ O S ; 
D E . E D A D ; 
D . E. P. 

Sus. padres. J o s é y, E l i s a ; h e r ­
m a n o s J o s é L u i s y J a i m e ; 
abue la A n d r e a P é r e z , v i u d a 
de G u i l l í n ; su tía R i t a ; p r i ­
m o s u d e m á s - f a m i l i a 
R U E G A N a las gersonas <fe 

s u a m i s t a d se d i g n e n a s i s t i r 
i a. l a , ot tnd-ucfi ión dfe ,su c a d á ­

v e r hoy; , a, las; 5, -de; l a t a r d e , 
a l Oam-entfirio gene ra l , por, 
l o c u a l les: q u e d a r á n e t e r n a ­
men te ; a g r a d e c i d o s ' 
Casa m o r t u o r i a : I N D E P E N - -

DKNCEA, 7;. piso, p r i m e r o , 

5ECCÍO« 
S A W r O ñ A E 

San tos d e h o y : S a n O n e s l m o , 
S a n P o r f i r i o . 

S a n t o s de m a ñ a n a : s a n J u l i á n , 
S a n D o n a t o . 

S O L E M N I D A D E S 

C Q N E E D E H A C L O i í Et3 M U J E ­
R E S O A T O O E ? A S . — E l p r ó x i m o s á ­
bado, d ía- 18, d a r á n c o m i e n z o e n 
e l S e r v i o i o D o m é s t i c o e je rc lc ioa es­
p i r i t u a l e s p a c a ex t e rnos . 

D a r á n p r i a f f i í d o d i c h o d í a 12, a 
l a s T 3 ü d a l a t a r d e , c o n l a p l á t i c a 
p re ipa ra to r l a , t e r m i n a n d o e l 25 con 
m i s a da c o m u n i ó n , y h e n d l c i á n p a ­
p a l . 

D i r i g i r á l o » e i e r c i c i o a tí P . 
G laad lo G a r c í a H e r r e r o , S. J . 

C O N F E R E N C I A S M O R A L B a Y 
t i m x R G l C ^ ; ~ H o ! y , jueves, , a laa 
12, en e l l o c a l de cos tumbre , se ce­
l e b r a n las coaferetteias, m o r a l e s y 
l i t ú r g i c a s B o r e l c l e ro de es ta c a ­
p i t a l . 

D i s e r t a r á , d o n Car los B u e n o R o ­
drigue?!. 

L e h a r á n observaciones d o n J u a n 
V i l a B f l d r í g u e a - y dion J o s á O t e r o 
F e r n á n d e z . 

E x p o n d r á laa r ú b r i c a s d o n R a ­
m ó n G a r c í a Noche . 

cerz. r o s 
S A N T O D O M I N G O , — R o g a t i v a por 

S s ' j a ñ a — T e d a s las ta rdes , a las 6'3Q, 
a n t e e l a i t a r de l a S a n t i s i m a V i r ­
gen, d e l Rosa r lo , P a t r a ñ a de L a C o -
t u ñ a , s e h a r á l a H o r a de G u a r d i a 
p a r a i m p e t r a r d e l Seao r , p o r m e c i ó 
de su. S a n t í s i m a M a d r e , l a paz ' de 
n u e s t r a P a t r i a . T o d o s l o s fieles que 
a s i s t an a estos actos p u e d e n g a n a r 
t r es i n d u l g e n c i a s p l e n a r i a s , y cua ­
t r o los que e s t é n asociados e n l a 
C o f r a d í a . 

S A N T A L U C I A ^ - T O d o a los d í a s 
a las , e'SO, se reza e i S a n t a Rosa­
r i o , l e c t u r a e s p i r i t u a l y p iadoso 
e j e r c i c io d e l V í a - C r u c i . -^ue t a m ­
b i é n se p r a c t i c a e n los d í a s f e r ^ 
d ü s d e s p u é s de l a M i s a de l l 'SO. 

S A N A N D R E S . — T o d o s los d i a s 
Misaba , l aa ocho y a las nueve . Es ta 
ú l t i m a l o s d o m i n g o s a las 10. 

P o r l a s t a rdes , a l a s seis y me» 
d í a , S a n t o Rosa r lo , y los j u e v e í 
Fies ta ' E u c a r í s t i c a . v 

S A N P E D R O I>E M E Z O N Z O . -
. D u r a n t e - t odo ; el m e a de f eb re ro 
a d e m á s d e l e j e r c i c i o d e c o s t u m b r e 
s^ c e l e b r a r á so l emne V l a c r u c i s en 
h o n o r d e l S a n t o C i i s t o de M e d l -
nace l l , , i m p e t r a n d o l a p r o n t a l i b e ­
r a c i ó n de M a d r i d y l a paz t o t a l 
d e E s p a ñ a . 

M A D R E S O A P Ü C H I N A S . — P r o n -
eue. a las seis, l a n o v e n a a! N i ñ o 
J e s ú s de P raga . E l . t r i d u o de C a r ­
n a v a l s e r á p r e d i t a d o p o r e l P. A l ­
fonso d e Esca lan te ; C a p u c h i n o . 

S A G R A D O O O R A Z O N : — H o y , 
te rcer - jueves de mas, c e l eb ra loa 
c u l t o s - m e n s u a l es- l a a s o c i a c i ó n - A d o ­
r a c i ó n D i u r n a a J e s ú s S a c r a m e n ­
t a d o . A las ocho v m a d i a , l a m i s a 
d e C o i m u n i ó n e e n e r a i y e l a c to de 
r e p a r a c i ó n ; t e r m i n a d a l a m i s a des 
1 1 y. m e d i a , s e e x p o n d r á e l S a n t í ­
s i m o S a c r a m e n t o , que. q u e d a r á a l a 
v e n e r a c i ó n i d e los fieles, v e l a n d o las 
socias has ta , las. s i e t e de l a t a rde , 
e n c u y a h o r a se c e l e b r a r á el : e j e r ­
c ic io s o l e m n e c o n p l á t i c a , t e r m i - -
n a n d o con l a b e n d i c i ó n y reserva. 

H o y , a- las diez- de l a m a ­
ñ a n a , se c e l e b r a r á en e s t a Iglesia 
s o l e m n e f u n e r a l p e r e l a l m a d e l P a ­
pa . PÍQ.3EE. 

V . O. T . D E S A N P R A N C i a C O , — 
M a ñ a n a , , v i e rnes , d í a 17, c o m e n z a r á , 
e n e s t a Iglesia , e l : T r i d u o que a n u a l ­
m e n t e dedica , l a J u v e n t u d , A n t o n i a -
n a a s u excelso P a t r ó n S- Anton io . , 
e a c o n m e m o r a c i ó n , de l a , t r a s l a c i ó n 
de l a s c e n i z a s » , 

| E l , e j e rc ic io d £ l a t a r d e c o m e n z a ­
r á a las; s e i s ' -

EL d o m i n g o , fiesta p r i n c i p a l , , l a 
M i s a de G o m u n l ó n s e r á a las ocho . 

L A S E S O R A 

V £ U D A 0 : 3 : S R i J k M - C O 
H A D L E G i K ) E N S M J A , A Y H R . M I E R C O L E S A- L O S 67 

A Í Í O S D E ; E D A D 
D s p u é s de h a b e r r e c i b i d a los? S a n t o s tsasrairneutoa 

• Ufe R -

Sus h i jos , d o ñ a E u T i t i c a o l ó n ; d o ñ a E m a n a y d o n J o s é 
F r a n c o G a r c í a s u h e r m a n a d o ñ a E n c a m a c i ó n G a r c í a 
M i i l á n , h i j o s p o l í t i c o s , d o n A n t o n i a Eose de l Río , ( M é d i c o ) 
y ( t e n Antonio. - R i v a s N ú ñ e z . C o m a n d a n t e , d e B i í e n d e n c i a 
( ausen te ) y d e m á s p a í r i s n t e s , , 

AI>. P A R m o i l H í í R 3 sus; amls tadea , t a n sens ib le p é r d l -
dat n i e g a n , una . o r a c i ó n por el, a l m a de, l a - f inada v. asis­
t a n a l a . c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r ac to que se c e l e b r a r á 
en , e l c e m e n t e r i o , de Sada hoy- jueyes- 16. a las c inco de 
l a t a r d e , f avores p o r l o s cualesr v i v i r á n agradec idos . 

Casa, m o r t u o r i a : A v e n i d a de l . Genarcdis imo. F r a n c o n ú m . 14 
• Sada 16 de f eb re ro , de. 1939.—m A ñ o T r i u n f a l . 

N E C R O L O G I A 
E n s u casa de R i v e r a s de L e a 

( L u g o ) y d e s p u é s de h a b e r r e c i b i ­
do f e r v o r o s a m e n t e los Santos Sa­
c r a m e n t o s , f a l l e c i e r o n las h e r m a ­
nas d o n a O b d u l i a , d o ñ a J o a q u i n a 
y d o n a E l i s a F e r n á n d e z de C ó r d o ­
b a y D í a z - V i v e r o , pe r t enec i en te s 
a u n a f a m i l i a de i l u s t r e abolengo 
y personas v i r t u o s í s i m a s 

E r a n las finadas m o d e l o de u n i ó n 
v a m o r f r a t e r n a l h a s t a t a l p u m o 
que o s d í a n a D i o s aue c u a n d o l l e ­
gase e l m o m e n t o de l a m u e r t e las 
l levase a las t res j u n t a s h a b i é n ­
doseles c u m p l i d o su deseo, pues l a 
p r i m e r a m u r i ó e i d i a 5. l a s egun­
da e l 7 y l a ú l t i m a e l 8 de l mes ac ­
t u a l . 

E n R i v e r a s de L e a y e n t o d a l a 
c o m a r c a f u é s e n t i d í s i m o e l ó b i t o 
de las bondadosas y d i s t i n g u i d a s 
h e r m a n a s , c o m o se e v i d e n c i ó en 
los a c t o s de sus sepelios, a los que 
c o n c u r r i e r e n m u v á ^ p i f l c a d a s p e r ­
sonas de l a l o c a l i d a d y fo ras t e ras . 

A t odos sus p res t ig iosos deudos 
y e n p a F t l c u l a r a d o n R a m ó n N o ­
vo M o n t e n e g r o les t e s t i m o n i a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o o é s a m a por l a 
sens ib le v t r i n l e p é r d i d a . 

— M a ñ a n a se c u m n l l r á el p r i ­
m e r a n i v e r s a r i o de t a c r i s t i a n a 
m u e r t e de d e n a M a r í a B e l l a Es-
ca r i s , de M a í z B l s i c e g u i . b o n d a d o ­
sa d a m a sant iaguesa. de q u i e n se 
conserva u n du lce r e c u e r d o . 

E n . l a t r i s t e f e c h a r e i t e r a m o s a 

- O - S / * & 0 

R E G I S T R O C I V I L 

N a c i m i e n t o s : M a r i a de l a C o n -
cec-cicn C a r m e n E u l a l i a Yepes L o u 
r i d o . M a r i a de l a A s u n c i ó n A n t o ­
n i a . B lanca , F e r n á n d e z G o n a á l e z , 
J u a n J o i é S o u t o A m b c a d e , N a r c i s o 
R o d r i g o B e r n a l M a r i e t a , J o s é R o d r í ­
guez P é r e z . 

D a f u n c i c n s s : J o s é P lgue i r a s T o u -
s i l l as . 32 anos ( b r o n c o - p n e u m o n í a J ; 
J o s é G a r c í a Lagos . 4 meses ( a t r e p -
s i a ) . 

D I A 14 
N a c i m i e n t o s : M a r í a ' Te resa M a ­

n u e l a F e r n á n d e z P e i e i r o , P a t i l c t o 
P a t r i c i o Pe re i r a . M a r i a , d e los A n ­
geles C a r l o t a Cc-uceiro Dans , A q u i ­
l i n o F e r n á n d e z Ve iga . 

D e f u n c i o n e s : P i l a r Somoza A r i a s , 
93 a ñ o s ( d e b i l i d a d s e n i l ) . 

M a t r i m o n i o s : A r t u r o G a r b a l l a l 
M a l l o c o n A n t o n i a Picos S a n M a r ­
t í n . 

CAMARA OFICIAL DE COMERCIO 
N E G O C I A D O D E L S U B S I D I O A L 

C O M B A T I E N T E 
A l efecto de ev i t a r r e s p o n s a b i l i ­

dades, se a d v i e r t e a las empresas 
afec tadas , p o r las nuevas d i spos i ­
ciones sobre e l subs id io que el h e ­
cho de h a b e r p resen tado a n t e r i o r ­
m e n t e o t r a s dec la rac iones j u r a d a s 
e n es ta of ic ina n o les e x i m e de l a 
o W i g a c i ó n de presentar- la que p res ­
c r ibe l a O r d e n d e l M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n de 31 de enero ú l t i m a 
d i c t a d a sobre a p l i c a c i ó n del D e c r e ­
to d e l 20 d e l m i s m o mes . 

su d i s t i n g u i d a f a m i l i a m i e s t r a s i n ­
cera c o n d o l e n c i a . 

— F a l l e c i ó l a " n i ñ a M a r i a Jose­
fa E G u i l l í n , u n a c r i a t u r a e n c a n ­
t a d o r a oue e r a l a a l e s r i a d e s u 
f a m i l i a . C o m p a r t i m o s el l e g i t i m o 
do lor de é s t a y e n p a r t i c u l a r e l de 
sus a f l ig idas padres , a los que d e ­
seamos m u c h a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a -
" ~ n a r a s o p o r t a r t a n sensible p é r ­
d i d a . 

— Se c o n m e m o r a el segundo 
a n i v e r s a r i a de l f a l l e c i m i e n t o de 
n u e s t r o prest igiosQ convec ino d o n 
L u c i a n o R o j o L ó p e z , a d o r n a d o de 
excelentes dotes personales 

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s r e i t e r a ­
mos a s u d i s t i n g u i d a í a r n T i a n u e s ­
t r o p é s a m e . 

P e d i m o s a los lec tores de E L 
I D E A L G A L L E G O u n a o r a c i ó n e n 
s u g r a g i o de l ó s e x t i n t o s , 

E l e g o í s m o de f a c t u r a l i b e r a l h a 
m u e r t o . E n n u e s t r o Es t ado s ó l o 
exis te l a h e r m a n d a d e n t r e todos los 
e s p a ñ o l e s . 

S u c e s o s 
H E R I D O A L C A E R S E D E O l t 

A U T O B U S 
V i a j a n d o ayer en u n a u t o b ú s da 

l a l í n e a de A r t e u o ¿1 vec ino do 
M e l c e n d e J e s ú s Csde l r a P é r e z , do 
32 a ñ o s , se c a v ó de l v e h í c u l o y e n ­
d o é s t e en m a r c h a y se o c a s i o n ó 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g l ó n 
f r o n t a l , v con tus iones e n l a c a r a , 
a m b a s m a n o s y e n d i s t i n t a s p a r -

del cuerpo. Jesiwí pa í .» a l a C a ­
s a de S o c o r r o de l H o s o í t a l . y e n 
este c e n t r o se le h izo la c u r a do 
u m e n c i a , c a l i f i c á n d o s e su e j t a d o 
de c a r á c t e r leve sa lvo c o m p u c a -
d o n e s . 
SB A P E A t í Z U N T R A N V I A E N 
M A R C H A Y S E C A E A L S U E L O , 

L B S I C I í A N D O S E 
A n t o n i o Cabo, de 30 a ñ o s , de ¡a 

cal le do Car tuchos , a l apearse ayer 
de u n t r a n v í a e n 1¿ ca l le de J u a n a 
de V^ga , vendo e n m a r c h a el ve ­
h í c u l o , p e r d i ó e l e q u i l i b r i o y sa 
c a y ó a l suela. E n e l a c c i d e n u » .so 
p r o d u j o u n a h e r i d * Cuflr temsnto 
c o n t u s a e n l a r e g l ü u f r o n t a l <.U . i , 
que t u v o neces idad de ser as lsUda 
e n l a Casa de Socorro d e l H o s p i t a l . 

- o > » - » s - o — 

PALACIO DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo c i v i l . — P r i m e r a . — C o ­

r u ñ a : D i e r e s S á n c h e z coa Pc . i ro 
C i m p o sobre r e c l a m a c i ó n de pese­
tas . L e t r a d o s Ig les ias C o r r a l V 
U l l o a . 

Salas de l o C r i m i n a ; . — P r i m e r a . 
C a r u n a : E d u a r d o T o r r e s N a v e i r a 
p o r i m p r u d e n c i a . L e t r a d o G o n z á l e z 
L á o e z . 

S e c u n d a . — F e r r o l del C a u d i l l o . — 
E m i l i o Yelanes p^r abusos desho­
nestos. L e t r a d o U l l o a . 

G R A N V I N 

l a c a n t a d a a las doce, y a su t e r ­
m i n a c i ó n s e r á s e r v i d a u n a . c o m i d a 
a los pobres . Po r l a t a r d e h a b r á 
s e r m ó n p o r u n e locuente o r a d o r sa­
g r a d o . 

S A N N I C O L A S . — L a . V : y R. C o n 
í r r e g a c i ó n de l D . E . S a n t o y M a r í a 
S a n t í s i m a de los Dolores , c e l e b r a r á 
sus e jerc ic ios mensua les el p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 19, c o n los s i g u i e n t e * 
c u l t o s : 

A las seis y m e d i a , m i s a razada, y. 
c o m u n i ó n . 

A las doce y m e d i a , m i s a c a n t a ­
da , e x p o n i é n d o s e a l final a S. D . M . . 
que q u e d a r á , a la . p ú b l i c a v e n e r a ­
c i ó n ha s t a los ejercicios: ve spe r t i nos 
que s e r á n a las seis- y media , , fina­
l i z a n d o Con la p r o c e s i ó n d e Regla- y 
la Sa lve p o n ü l a r . 

J U N T A . G E N S R A L . — L a V : y. R 
C o n g r e g a c i ó n , de l D i v i n o E s p í r i t u 
S a n t o y M a r í a S a n t í s i m a de los D o ­
lores c e l e b r a r á j u n t a eene ra l o r d i ­
n a r i a el p r ó x i m o d o m i n g o d'ía 18, a 
las s ie te y media-, e n su sa la c a p i t u ­
l a r . 

P o r l a n reaen te q u e d a n c o n v o c a ­
dos l o s s e ñ o r e s congregan tes . 

DOCTCR ANGEL JORGE 
EDMEVERRl 

C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a 

C I R U G I A G E N E R A L 
C o n s u l t a v- operaciones- d e los- h u e 
sos. m ú s c u l o s , a r t i c u l a c i o n e s , vasos 

v ne rv ios , 
Sen ta , 9, San t i aeo ; T e l é f o n o 1241 

se- encargarla r e p r e s e n t a c i ó n con de­
posito- en Levante, Barcelona- y Va len­
cia. Ofrece óp t imos Informe* y- ga­
rant íase Ofertas;: Publ ioidad C a í r a n g a . 
Gran Via, 6. B I L B A O ; 

f e h a 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R , 

F A L E B C I O E L 1 3 D E E E 3 K E R O D E 1 9 3 7 
H a b i e n d o r e c i b i d o los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R. I . P. 
Ea E x p o s i c i ó n v las Misas, oue, se ce lebren de- siete a doce, 

m a n a ñ a . v i e m e s , d í a 17. e n l a I g l e s i a . P a r r o q u i a l de S a n t a 
L u c í a , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o descanso; d e su a lma-

Su. v i u a a d o ñ a Josef ina de l R í o : h i j o s d o n L u c i a n o (ausente , 
en-el f r e n t a l , d o ñ a Jos - f ina , d o ñ a C a n n a ' a y d o n A n t o n i o 
(aasente ; en- e l í f r e n t * ) ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e to s , h e r m a n a y 
d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a. l a * personas: der s u a m i s t a d se 
s i r v a n a s i s t i r a a l g u n o d e d ichos actos, y enco ­
m e n d a r l o a Dios en sus o rac iones , p o r c u y o f a ­
v o r a n t i c i p a n g rac i a s . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Q U E F A L L E C I O E N S A N T I A G O , E L D I A 17 D E FEBRERO 
D E 1333, C O N F O R T A D A CON- LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R. I . P.. 
Sn esposo J o s é M á l z Elelcegiri;-sns hijos José , Bernardo, Eduardo, 

J e s ú s , M a r í a , Carmen, Angel, L u í s y d e m á a familiares 

R U E G A N a, sus: amistades encomienden a Dios en 
BUS oraciones el a lma de la finada y se dignen asistir al 
funera l de Aniversario que por su eterno descanso se 
c e l e b r a r á n el d í a 17, en Santiago, a. laa 11 de la m a ñ a ­
na, e n l a capi l la , del Pi lar . 

Todas las Misas, que ese d í a se celebren en l a citada capi l la y 
en la General de Animas, s e r á n aplicadas en sufragio de l a fina­
da, a s í como, t a m b i é n el acto f ú n e b r e que se c e l e b r a r á en l a pa­
r roquia l de San. Pedro da Porta: (Sobrada de los Monjes) , 

Bantlasp; de Compostela, I f t de febrero: de. 1933. 

a v t í i m m Q s o ¡ d e a ! 

c a i w a t o d a d a s e 

d e d o l o r e s 

m u . m m i \ w m 
< c R O F E R » 

C o n s^wichos a r t í c n i a d o a 
( P a t e n t a d o ) 

E l : m á s - f u e r t e e h i g i é n i c o 
F á b r i c a : H o s p i t a l . 34-36 y ZS 

T e l é f o n o s , 1225 y 1845 

fia- Penalej, Planos- o negativos; 
Aclos- da Ultima Voluntad, neg-l^iro 
Civil, teeallzactones- consulares y 
iroisrlales; Tramitación y olitencion: 
¡ti: documentos ea Ministerios y 
Centros- OflclaleSi Arreglo 08 He-
reacias. Hipotecas. Compras y ven­
tas. Cumplimiento de einortos, etc. 

E l S A R D O S. P O I S A 
Oficial de Notarla. GesCor Adminis­
trativo. Saa Andrés 30-1.» Telí. 1333 

A G U A S D E I N C I O L 
C U R A N R A P I D A M E N T E ^ 

LA ANEIVIIA \ 
C I O E O S I S , C I A T I C A . ANE3UA, \ 
PALIDECES Y DESARREGLOS •-

M E N S T R U A L E S S 

B B e s s e e e c s s e o e o e e o s c e & s a K e K a s n s s c K ^ : n s 
P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

E X T R A N J E R A S : Y D E L P A I S 
1 A L E R Í A S - P U E R T A S - V E N T A N A L 
E N T A R I M A D O S - M O L D U B A S 

L A M T O N I O J A S P E 

A p a r t a d o , 1G. A v e n i d a de E e i n á n á e z t a t o r r e , 47 L A CORUN / s 

C o n t r a 

R e u m a t i s m o 

C a n s a n c i o 

m u s c u l a r 

L u m b a g o 

1 

e l n u e v o l i n i m e n t o n a c i o n o l 

Hasta 8 relabras, O'oO. Cada palabra m á s , 0'05. M á » O'IO , n concepto 
de T imbre por inse rc ión . Pagro adelantado. 

Na se admiten para dar razón, en l a A d m i n i s t r a c i ó n , del our iój ico . 

COMPRAS: 
da COMPRO máqulnaa 

escribir- y de coser 
Casa de las- M&quln: 
San Andrés, 151. Taller 
da reparaciones! 

ENSEÑANZAS 
JIECA.'tOGKAFlA al tac 

to. Taquigrafía martnia-
na.. con adaptaciones-ed-
ctentes. 'Orloírafla. sm 
aumento de Honorarios. 
EuseOanza práctica indí-
ridual sin. auxilia de- lí­
beos de texto. Horas: de 
» a, i y Ce s' a. 9. l'ica^ 
vía, 6, primero, izquier­
da. S3 

AMELIA NAV-ARnO.— 
Sánclicz, líresua, 2. cuar­
to, Enseflanza Idiomas 
Ki-amaucaiiuunte, Otras 
materias. Grupo alumnui 
precios convencionales; 

891 

ACAUEMIA de corta y 
eonrecclún. Método Llz.a-
rrllurrl. Corte teórico y 
práctico, I; ana de Veg-a, 
35. sefrundn 26 

SE.tORITX asegtiresa 
p o r v . e n . i r aprendiendo, 
conversar, redactar fran­
cés correctamente. Pro­
fesora francesa. J u s-tr 
Flúrez, «18-1.° U00 

TRASPASOS 
TRASPASO pequeña 

fábrica Jabón tocador, en 
esta-capltaL Mucha cllen. 
tela. Indusrla propia fa­
milia; poco dinero. Ran­
zón: Santiago de la Igle-
»Ja. 9-3.« Í270 

i Desea adquirir en ID-
mejorablo- condiciones e 
O;oc-üa qae- neceiiu. 
Anuncie en esta Sección 
y loerarA su oronóslto, 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es­

pañola.". 3e unen pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
la- especializada en todos-
103 colores, asi como en 
lavado en seco y Dtan-
cbado. Talleres dolados 
«Se mitnulnarla moderna. 
Trabajos gara-aiiados. 
Se entreirin en t horas. 
San Agustín, S. y Darr»-

ra, 3*. Teléfono 1327. 
seo 

OABA-VES: DB CUERO. 
3a tifien en el color que 
se desee; no mancuao 
ni destuttea con. la Uuvla. 
Impermeables y. gaoardt 
ñas- a- la medida; Riego 
do AgüS! 20' 14 

U A R t O S 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros-, Naranjos, lo 
poruparaliles- variedades 
da Plantas de Fresas y 
Fresones a9 pl3. loo. Ar-

uoles forestales. Arbustos 
de Jardín^ Rosales y Ola. 
veles, las- mejores; va-, 
rledades-. Viveros M. Ro­
dríguez. Ciudad lardJn.-
l.a Gorufia, 3524 

CEETIFICADOS SECA­
LES, automovlllstasf opo­
siciones. Gestione» ad­
ministrativas- en Centros 
oQclales. Agencia G E. 
S. A. en Burgos. Dele­
gación Coruüa: Anlonlo 
Darbelto. Elego Agua, 16 
32 6 9: 

-ANALISIS.— Especian. 
dades. Inyectables, Gu. 
tiérrez Moyano Riego 
de Agua 48. Teléfono 

uilm. 2555. KLEB3 cura­
ción anginas. 2261 

REPARACION de mue­
bles, barniz de mufieca. 
"no y corriente. Cambio 
de colores, economía y 
rapidez. Avisos: Modesta. 
Golculrta, 3. al costado 
Instltulo. -Teléfono 1327. 
•4253, 

VENTAS 
SB VENDE Anca Ce 

producción compuesta 
de huerta de frutales, 
labradíos, prados, mon­
tes y casas. Hsnnslón 
aproximada, 13 hectáreas 
en las inmediaciones de 
Puentedeurae. Informa­
rán en. la .Notarla de don 
José Luis Mata. Calla 
PoJlcarpo Sanz. VICO. 

-4.2S0 

VETíDO Radio marca 
-•Voz do su Amo"; nor­
mal y extracorta, en 
buen uso, do 2 a 4. Tán­
ger. 15-1.« 4360 

SE VEJv'DE un cocho 
furgoneta, en üuen uso. 
Informan, en la fábrica 
de licores de } . Cortt-
zaa.—El Buraow 4357-

SELLOS, vendemos toa­
dos lo» países colerclo-
nes completasi precios 
razonables. Libros. Pa­
pelería,. Artículos escrl-
.orlo.- Atendemos pedidos-
de fuera. Librería Co. 
lón, Real, í i ? 

VENDO capote, azi* 
marino, cuello da piel, 
estatura mediana. Saa. 
Andrés. 116-1». 4;165 

CUAJO LIQUIITO GO.: 
MAR. venta- por mayor 
Laboratorio Gomar, Jubla 
estación. Neda, venta por 
líllbs. Farmacia J. u. 
Alvarez. de Ron. Icüo 
1 r75. (So ruegan enva­
ses). 4381 

MADERAS Enrique cal 
v!ñi) calas para envase-,. 
Explanada del Or^.m. 
ful inrao! ntim. liso L I 
Corulla; ' 1 

EL MISAL UTURGI-
CO. Precio: Catorce- ri>a«. 
les. Garcybarra. Corufia. 

HUEVOS: INCUBAR. RO^ 
da-Islan, 10 Ptas. doce­
na, J , Blanco. PanadrT.i?. 
41.- 4463 

OFERTAS Y 
D E n T A N O A S 

" E L ARTICULO 6." 
del Decreto del Mluiíta-
rlo de Organización 7 
Acción Sindical de i * 

d» octubre da I93S, dis­
pone que los elementos 
patronales y obraros 
den aviso de los pues­
tos vacantes y de rana 
da trabajo a la Odciní 
Ce Colocación respecti­
va, sancionándose ei 
Incumplimiento de esta 
precepto con multa de 

50 a- 500 ptas Los an'ir-
-'intes de ofertas y de­
mandas HAN CUMPLIDO 
VA dicho requisito, oa-j 
léndo dado cuenta de sa 
falta da operarlos lo» 
patronos, y da sa dosi 
ocupación los obreros t, 
empleados. Da tal pra-
vendrtn darán cuenta ia5 
administraciones da 
Prensa, a.- todo anun­

ciante en la. misma que 
pueda afectarle." 

http://Coiisnlta.de
http://porv.en.ir
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U n i o á o í i l c o r a s g o l i e h e r o i 

Consigue salvar de la criminalidad 
roja a 135 mujeres encarceladas 

G i i i e r a o h i l n s a r o s e g o i r á 

M n i c a 

a q w t U «ÜMBA q a * t o a n o h a e t 
u n pw," ó » M O M I U U M O g U COt. 
: • . - •. .;-> r!'.>cr> o e s p e c i a 
M É M É Í M p o a n o - o i r o » . t u ob-
« r r r a q>«* n a t » i r a i r v c l s o a M t i B 
M B pOM M M l M M l É l Mi - - ^ v -
B M M M t n h a n co t á o ó » r o n -
d t e c a « a p* * A m a n o d a n « M o ­
t a <W A M o i t a o m o e n r r k k a « a lo* 
VMtataa y • n la» caaapo* da c o a -
a m l T M l A a a o m a d o s por ios da -
-• •• v .» - ' > MI Ü M H <•:*:• 
O t o M poablo T a d iarto U m -
ttta. p a r » B » ) o r m r a t a r l a m o r a l 
da eaoa I n d W M W w . d a n e n e o t a da 

V ; ' • • d r n u n e t s n 
m o « n e a n t e M ttttadoa a l ta -

« r t t a r t o f r i n c A » loa ro)oa l ir robo t» 
orattoa, obietoa da a r t a da g r a n 
va lor . 

A M n U t a n corno h a n l k « a d o n a -
m d a a d a a«oa t v t ' X r o * a U r a j a 
t » B i H i . rrtaonartna da ur .vo r o ­
ñ a r , bambrtantoa. « x b a o a t o a de 
n a n a * M c a a A l aar r e f U t r a d o a 
p a r a comprobar a l tenían a r m a * 
eortaa. a* IM aoeonteaban en loe 
beUiaoa y Borronea e r a n « a n t l n a o 
da Uh»)M. «.kjruruui da gran r a l o r . 
e m pnxwdaoe ' .a n o p o d í a n aqne-
Dea « n n t t M loat lAcar raáa qae 
c o a «I d e r e e t K » d a todo raarxtna de 
r - M a n a i a r « a a l a propiedad ea u n 
robo j q o * en eOoa el tobo e* u n * 

S S i M t n t a a l danotrierto el 
• : p - ^ r t i -
:- » • • T > **•-** - • '« d ' «•^•»-

' • :oa r r r -

u : " O i p r r ü . en efecto , y » h i M a da -
u vace-i c o n i v r a l 

» l j C o . su p'.cdad y l i m p e t l » por a l -
• . i ; - —.«.i. : iJ y**>:-» n » u -

; r<a n-j - i . r on tí« r j p ' l :V">r\ . y 
u n poco I n o c - n t e m e n l e . l a e t e r n a 
k K J a e n e l ó o d a l a tencua f e m e n i n a . 
M p ú a eron a m a n l f e a t a r aua espe^ 
. . . - . , ^ . , ; . v n c : a n ( l o . r o n a l - v l » . lo 
(¡ - « ;» pnja- .e j* hAbia tíejpertado en 
ellaa. 

.'• iA t r aWoc que fu ' ee c o n 
r l r«.«rnto n i c A p I t A n de .xa f - j e r z a i 
de A,••¡Uto y u n ptift.ir ' .o do tot-Ji, y 
mi'tc lanoi . ae p iaaantaron a; a n o ­
checer <n o¡ M - u i x s t c r i o , y a p r u n -
dea vocea a n u n c i a r o n a aQtMQlU 
•• / V M •<• a! d •. ••.'.i.-ulcnV» 
f - ^ ' - a d u - . n ex - ;•• a. 

4 » 

, ... 

n . * • *» a** . i * 

S » M ' i n a IMW 
. . . i. 

f u tarara p e r o r a t a c o n e l a c t o da 
¡ r U a r n c e r r a n d o p o r g rupoa e n r a -
tíaa t é á t t , 

I « r . o . - i n tea ' J rr .^lr t lrea lo 
q-j» o c u r r i ó d f j p u ^ . i , Pero a a i l a a 
horaa <te te noche v i e r o n que ae 
• t e t e n tel p u e r t u de SUJ enc ie r ros . 

• f -enro'* l a j v o i r i ó a m i n i r a 
t.vJaa en l a la de! M ... 
y c u a n d o >aa Uiro J u n t a j lea d i j o ; 

— " O j d i j e QU^ os l a l v a r l a y lo 
h a r * Quedaos a q u í , b i e n cer radaa 
laa p i.-r'aa por d e n t r o , y n o l i a 
abrftta a u n q u a In ' . e r . l en f o r t a r ' u t i . 
i ; no oo d a n p n a b M de q u » son 
da l o i nolatraa, de lea d s mrxo. 
Y o . i* qua t a U l n p a r a l l c í r i r . de u n 
m o m e n t o a o t r o , pe ro aa lcn l raa 
! ; " r * n n o a b r i l i v o v ) l r a a , y o oe 
de fende r* c o m o pueda " 

Y o e r . c o n t r i a es'.aj pobcea m a -
tsi O l o t , y a VJbttt y í e l i c e a . 

£3Ua m « re f ie ren todo eato, y q u » 
d u r a n t e m á a da una h o r a h a b . a n 
o.do fue r te y nuL- tdo t i r o t e o , haa t a 
qua o y e n » u n a i t o é e a d a n d o g r t t oa 

e í tar T n o por a « l A i r t b a E a p a A » ! j g r i t o » d a 
i» t ^ r q - j e d i p a - l F r a n c o , f r a n c o . F r a n e o l c o n u n 

i --a-' f e r r o r i n c o n f u n d i b l e r r a n ¡aa fue r -
• • 1 r^e h a n saa da u n T a b o r i!e R e c u l a r e » , !aa 

tpja l l egaban a Ü V - v i r ' . u D e s p i i a , 
»i — . !e.-ea r o l r i r r ^ ^ M o r . a j t í i r t o 

da O / l e n t a , q o e n a a buacar r a g r a -
deeer al - O j e r r o ' e! eunap tan len to 
da w palator* R e a l l a i r o n p e ^ i l s a s ; . ^ ' j ; 
T. por Cn. a i l ! , * ' t i r a laa ¡oaaa d e l ' 

c o n t a r l o a t í i o r T V b i b — m e d e c í a n . — 
Y . i ; «•• n n.b.-L- '.l-rve \!:;a rr.a-
d.-e, i i v o un :- .-rn\ m-..». que 
aepa c u a l f u * su hero-smo y o u . i n ' 
t o lo debemos todas ." 

B « t a es e l e s p í r i t u da loa eapa 
P.'-V-s de F r a n c o Este .« el e s p i n 
t u y e4 terryJe de n u e a i r a j a l m a s 
y l a fueron que loa a g r u p a p a r a 
sen-I r u n a ca L a a l t a y noble . Dlo i 
y l a p a t r i a s a b r á n d a r t e al pnml K 
- C u e n o " , o c o m o l e d i g a n . Y 135 
h c r o l c a j y a b n e g a d a j m u j e r e s de 
E-paf ta b ^ n d r á n p a r a t í c. f e rvor 
e m o c i o n a d o do su co ' . l d i ana a d m i ­
r a c i ó n 

E L T E B I B A R R l T s a . 
— o i - e i o 

V i d a o l i c í a l 

D U R O O S , 19 - E ¡ m i n i s t r o d * la 
O o b e r n a c l ó n s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , 
h a s ido c u m p l i m e n t a d o por e l 
t e n i e n t e c o r o n e l l axpec t / j r de l a 
G u a r d i a c i v i l s e ñ o r F e r n A n d e i 
P é r « . 

ñ o r í > - r r a n o S u ñ e r r e c i b i ó 
4^iwatUn l a s s i gu i en t e s r i s i t a s : 
O .11 . d.re.-t-..- de 1 a A 
S t d f a n l ; p e r i o d i s t a , J u a n P u j o l ; 
c a p i t á n , d o n S a n t l a s o C a l d c n í m , 
s e ñ o r C o r r o c í m n o , d i r e c t o r dei 
p e r i ó d i c o • K ^ p a f a " ; m a T l s t r a d o 
oal S a p r e m o . Edefoaso B o l l ó n ; 
Jefe de l Servrc io N a c i o n a l de Co-
rreoa y Te'.ecorr.ur.lcaeloncs. s e ñ o » 
L e t o n a y d o n M a n u e l A u g u s t o 
efa de l D e p a r l a m e a l o da C i n e ­
m a t o g r a f í a . — L o g o a . 

• • 
B U R G O S . 13. — l i a n T i d t a d o a l 

m l i n s t r o de A g r i c u l t u r a y sec re ta r lo 
gene ra l de l M o r l m . e n t o , e l r l c e p r a -
a lden te de! P a t r o n a t o A n t i t u b e r c u ­
loso; el m i n l s i r o de Obras Publ icas , 
«eftor Pcf la ; el Jefe n a c i o n a l de Sa­
n i d a d , de U M i l i c i a , c a m a r a d a 
Pes tchen; el consejero n a c i o n a l y 
Jefe p r o v i n c i a l de C ice re s . c a m a r a -

el Je.'e p roTi r .c la ! de G u a -
d \ A -ira ' 1 jefe p r o v i n c i a ! <".» 1 » 

0 S * ™ ! g rof lo e l Jefe n a c k o a ] de! S E U y el 
Jef» M O A M M de M a d r i d . — L o g o a 

• 
C r '^r-peedidente 

M . n i i r o de A s u n -
.a i do h o j c u m -

- r . • ^ •. i u-
w a K,v,Jrv* y a n o 

^ • 

1* * m t « m -m 
•r̂  T ww>e 1 » • •» l > t 

1 l i -

* ' ' ^" J« » « • « ai- _ , 

i i i i i \ 

E L I X I R 

a « a a r w i — i i f n r a aar b i n a b a c 
• n i l t e c «BD» F a ? M s a M M H en 

tte d a aatteotaa..y 1% a o U n t e n 

• ^ A ' - a T ^ ^ >. 1. . " . / ' . V - . l ' no S i n ^ í r l S ' ^ A a ^ ^ . v . -
' - : r -i w. ".A. a. • . :Í . >. caü.e.- ' . í ia de t o . o , n y tt-

L o a <na fuaroo aa l toda s a TUI* i .a ..^0 a-,er r.., . a . . ;>..-» - ^ r a 
b u i r con tanto cea<kro, , .a . ^ : . . 
sar to l NopoiroB. p o r k> m a i u a . po lo basaos trn iTutn naoeo » U M 

•.. .» -a .,• .0 >-0.;a:i r e f . ^ . j , ta 
r -a. ••. . . .. . a n ;. . , • i : • >« lag 

e u - l a ,» .. ¡ n d e n e¡ ba rco v m u e r e n a U T : 
M> otdaB mas . I Y altea p f M ^ n l l m o a n a l 

Do mL<io que « U * b ien c-a.-o • n i Ne«rr .n . n i el Vayo, n i U iSte 
r u n ma.:-:-a ,',e ;•.<•.-• v.». v m r ; .••.i.rn.u'.'.lr.'u K<v:p-cto de! "OMte 
« • ' i ' , va . . 1 . o t¡ ..- : i .. -,- v.u ¡.r.-aa del l U » < a 

! ' . . . • . , > v , .-, as . ..11 <-.>;no !<> ' 
. • 're do su . i : : : . > i 'Tra iden te Ncsn. - i . 

l'-u-.err.ivj a U p r i m e r a h.;»:i-.e,-.U 
¿Qu») farsa AC qu iero r r p : c s c n t - i r a h í ? c^ar .v j ía.-.i;.-l<-nia qua PO» 

muclvaa v'.daa Inocentes , o c t i m e i l a b u l a ? 
i . - .oi ' .a ie». sa 

» ! Pues ai c re sa 
; - i ; -.•ara.-. • uvo i) .e ••;;;.:e .! lm.\» V d'.rv'.rj .:. 

.;.• '. '•ra vez la .«Ivaaclw; europea? .l>e .; 
que las t ropas de l-Tanco v a n a d a r t i e m p o a aemela i 
I K J . CHXO h a n de t a n . a r en v i - r . J . Q u i é n /vabe t i la ap 
de •..-.'.u.-arl.a .-e íi-i puí j t o r r . ma: . • ; ; .» va, ¡vln <¡:,r r , 
; .-.m» r-M :nov mle.- . l . ' jf ; M u o i m p l l c a c l o n a a que laa ( 
ano paaa-
v . i ' . i í o r c j . 
a l c n i . i n e j 
has ¿ e g ú n 1 
".a. e - ' i r t : 

T a m ; v 
, fV, j v., : 

uceder 
l l U U , n>) ! 
v r r *¡ OBtall 

o ra qua na 
f .ertan s a | 
l e m h r » d ü 
v u lenkaa 
>a:i bar cea 
de s a l e a n 
ae '. nqula» 

f a id u n w 
na que po» 

te, üQt 
hace lUn» 

Oeada luego, mas que a p r e p a r a - , o u l ia ra d ^ f e i u a 
hue l e a m a n i o b r a p o l ü l c a ¿ 8 0 q u l e j » engaf tar a los 
••( •-• pueda r lu-rar u n a mcd . a i - : . - i o 1;:.'r. <.-.ion q 
K ina t a l l a ? 

Pero s i e.v>s t res personajes no r. rm .n r ' M e m o alviuno, n i cosa 
que .se le parezca, ¿ e n ' - r e q u i é n e s van a m e d i a r lo» m c J U d o i r a ? fll v a n 
a r e - . d i ' - - r m a ñ a n a o p a j a d o e l G o b i e r n o de F r a j i a i . /.eumo ae pueda 
a d m . t l r o l r o G o b i e r n o c n F ^ p a ñ a ? a hecho ce e n v i a r embtadorea a te 
b p a f i l N a c i o n a l , que c.ttA " a l caer", va dice b i en c l a r o que a q u í no 
m a s a u t o r i d a d o f i c i a l que l a de F r a n c o . ¿ P a r a qua q u e r r á n , e 
c i u o . esa c a m p a n a de t i es. r i t e rce to m á a deaacradltaoo que ha 
al o---' n a n o de la i» . l i l l ea m u n d i a l ? 

D e todos modos n h l es t . tn ; poro no hav que pereier de vista l U 
manos que m u e v e n I r " m u ñ e c o s de l t ins t lado de l a far a r.t'.acaao a 
los m u ñ e c o s y j o j o ! a l maese Pedro, d i s f r azado de h u m a n i t a r i o ma» 
diadf j r . 

S i c reen que c o n eso v a n a In t imidamos o a de tener e l a r anee ful» 
n d : , r . l n • •• !; i r a • .;•• : . \ r . se l l i • • m el m i s m o e luuco que l i a s te 
i b • i A n t c j m u a m e n a z a b a n con apoderarse de Meaprcs ; aho ra y a 
n o nos ' arn ; .a i r , in" . ti.vs h a l a / a n " . , N o . n o ! Y a sabemos a q u * a t e ­
ne rnos N I halagos» n ! amenar^w pueoen ".orcer e l c a m i n o t razado POf 
n u e s t r o C a u d i l l o . Es tamos h a r t a s de hab i l idades y Oeaprrclos 

?d.l vc-.-s lo h e m a i d i c h o v hn? que i<-¡>e;ir'.o U.vdaa la.i que oeaa 
nec is h n Er. i ñ a no h a y m . L i que u n G o b i e r n o , que ea e l da f t l É a 
co. Nt pa ra "negoc ia r " ni p a n " I n l e r o e d o r " a d m i t i m o s n i n g u n o o t r a 
S I lo hubo , se ha d'-suelto deflnltlTamente e n Is " d é b a c l e " de loe P i r i ­
neos. 1x3 que hace f a l l a ea reconocer al G o b i e r n o toteo do Franco , qua 
es el que exis te " ¿ o h e c h o " y "de d e r e c h o " y él h a r á lo d e m i s . Toda 
lo que r.o sea es'.o. ea m c n t e c a l e a o.. . pe r f id ia , Y la E n « . i ñ » de F n a e * 
n o t o l e r a ya eso. 

M A N V K L U R A A A . 

M a r r h y don í fJÍ5': 
n d 

E l e u D í D í s í r o b e l ^ 

l a s p a r h a f a l l e c i d o 

H a c e c u a t r o d í a s 

f u é e n c a r g a d o d e 

f o r m a r G o b i e r n o 

B R C S F E A S . 1S—El c x - m l n i s t r o 
H t r r . r y Jaspar h a f a i l e c l c o a conse-
OMBOI de u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i ­
ca que le f u * p r a c t i e a d a en oí es­
t omago . 

El Rey Leopo ldo se h a I r v C a r i a d o 
a] d o m i c i l i o d e l f i n a d o p a r a t e s l l - j 
.T.e.r,_ar p e r s o n a l m e n t e el p é s a m e a ' 
l a f a m l l a 

Hace e q a i - o d í a s c! H A t e J a t p a r 
h a b l a r e c i b i d o e l e n c a r t o de f o r -
.TAT O ' J t l e m o . y es p robab le que ¡ 

«TBoa In t roc tcmsoa que se rtó 

B O L E T I N 

D E L 

E S T A D O 

•acó a rea l i sar , h a y a n opce ia -
> sa rr .aerte. Lo«oat 

j J a t p a r h a b l a s ido y-fe de l O o -

' Doscioníos l8D(iü8S para - ^ L ^ ^ 
los cúioos 

PefVT.ec la a l partido c a l c i c o 

este m a t e r i a l h a aldo « a m g r a d o 
LOKDMEB. 13 — Onvr j r r .Um ea- i pea el OoMcrno chioo ea loa B a -

•- i --: : • : . - - ; í 3 a P a n - •.adí-s VT.'X**. 
a O h i n a , • t r a s j p o r t e se hiao en a a b a -

•'. • » " . v - r . f - rma T Í » 1 T - a oorteamartcaao 

B t S I G O f l , 15 KJ B o l e t í n OflCÜl 
del Es tado p u b l i c a h o y . en t r e o l r aa 
las s igu ien tes disp- j í iUrlones: 

M.r.U-.e.-.o ce l>-fT..-ji N a c l o o s t » 
O r d e n c o m u n i c a n d o la ba ja del fP" 
n e r a l de d i v i s i ó n de la G u a r d i a d » 
v i l . de Ba rce lona , e n s l t o a c t ó a 
s e j r u n l a reserva, d o n Enrique B*-

que f a i i e t íd • 
aq-i^lla plaza el d í a 9 del acteal. 

O . - d T o j .-..r.re^.len'lo la n a d M I 
de B o f r t m t e n t o a por la Pat i ta • 
var ios m i l i t a r e s y p a l u n o a 

Sec re i a r l a de >.f jr lr .a - O t d e « l 
e aod lendo a c A - i a i pr mero a l ( 
segundo de 1» R - v . - .a Nara l , J s « « 
D í a s G o n x á l e a - ~ l > r y c e « 

F o n a r a í e s m P í o 0 

L I S B O A 13 - E n U i « t e s t e * 
S e n t ó ItemJnco a* M W M a i a a b f 
afiteiiui% earqqlaa po r r , a l m a dw 
S u m o prjnuace c o a a i l j t w w i a ^ 
Jete del Enlodo. Gobierno. <XMtf> 
diptemAUso y « t r a s p t i s u n a l a g 
«tea R i n d i ó booorea u n a e o B t f a t ü 
de te G u a r d i a R e p a M k a n a . 

Émarrw y r r r a «.ano s a d r g n s T K r a o ar ñ o r -

i i i r 1 > T — , ^rupertoendo d dolor <k estómago, 
addct, semacióo dt pno. aguas <k boca, tn>-
drnria ai vóosfo, «te, t i c Usck> coa la scgnrv 
dad dr f a » lamáa prrparfjca. por lo « j o r rs d t o r ­

ta ciaar a>é«bca desda 

E S T O M A C A L 

S A I Z D t C A R L O S 


